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viver mais
a esperança

“DEUS TEM UMA CONTA FIEL COM TODO 

O SER HUMANO DO NOSSO MUNDO. E, 

QUANDO O DIA DE AJUSTE DE CONTAS 

CHEGAR, NÃO RECLAMARÁ O MORDOMO 

FIEL CRÉDITO ALGUM PARA SI. NÃO DIRÁ: 

'O MEU TALENTO'; MAS 'O TEU TALENTO 

GANHOU' OUTROS TALENTOS. SABE QUE 

SEM QUE LHE FOSSE CONFIADO O DOM, 

NENHUM AUMENTO PODERIA TER HAVIDO. 

PENSA QUE NO DESEMPENHO FIEL DA SUA 

MORDOMIA NADA MAIS FEZ DO QUE O SEU 

DEVER. O CAPITAL ERA DO SENHOR.”

– ELLEN G. WHITE, CONSELHOS SOBRE MORDOMIA, P. 111.



10 INTERPRETANDO OS ESCRITOS DE ELLEN G. WHITE › artigo de fundo

Quando usamos e interpretamos os escritos de Ellen G. White, devemos aplicar-lhes os 
mesmos princípios de interpretação que aplicamos às Escrituras. Dado que ambos são literatura 
inspirada, devem ser interpretados pelos mesmos princípios. 

15 DEU JESUS À IGREJA A AUTORIDADE DE PERDOAR PECADOS? › interpretando 
as escrituras

Mateus 16:19 tem sido um tema de debate entre os Cristãos, especialmente desde a Reforma 
Protestante.

24 O REAVIVAMENTO E O ESPÍRITO SANTO › evangelismo

“O que significa realmente ser Cristão?”, perguntou um aluno da Faculdade Missionária 
Austral em agosto de 1939. Este foi o primeiro passo do reavivamento de Avondale de 1939, que 
se espalhou por toda a Divisão do Pacífico Sul.

06
Libertos da culpa
É possível superar o 
sentimento de culpa por 
meio das instruções da 
Palavra de Deus.

33
O quarteto de Deus – 
Os "Quatro Animais" 
do Apocalipse
Descubra o significado 
das quatro criaturas 
misteriosas que rodeiam 
o trono de Deus. 

28 
"Mostra-me Deus!"
Conheça alguns 
dos argumentos 
filosóficos e científicos 
que mostram que o 
Cristianismo não só 
é verdadeiro, como 
também é relevante 
para o nosso tempo. 
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gos e ilustrações para demonstrar o Seu amor sem 
igual, dar as boas-novas do Seu trabalho presente, 
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U
ma citação de Ellen G. Whi-
te bem conhecida por cada 
Adventista do Sétimo Dia 

relaciona os escritos do Espírito de 
Profecia com a Bíblia, como sen-
do a “luz menor” que tem como 
função “guiar homens e mulheres 
à luz maior”.1 Neste texto citado, 
a “luz menor” refere-se aos livros 
que contêm “muita instrução” que 
o “Senhor tem dado ao Seu povo”. 
Esta afirmação designa dois canais 
de revelação das mesmas nature-
za e origem (a luz da revelação de 
Deus), mas diferente em intensi-
dade (“menor” e “maior”) e em fun-
ção (a “menor” conduz à “maior”). 
O objetivo deste processo divino 
específico manifestado no ministé-
rio de Ellen G. White é conduzir os 
crentes ao enquadramento da luz 
maior, as Sagradas Escrituras. Os 
destinatários são chamados a viver 
um relacionamento com Deus e 
com o próximo debaixo desta Luz. 

O artigo de fundo deste mês, 
intitulado “Interpretando os escri-
tos de Ellen G. White”,  é uma refle-
xão a respeito das regras de inter-
pretação dos escritos do Espírito de 
Profecia. O seu autor afirma: “Dado 
que não acreditamos em graus de 
inspiração, temos de reconhecer 
que a sua inspiração, mas não a sua 
autoridade, está ao mesmo nível 
que a inspiração dos profetas do 
Antigo e do Novo Testamentos.” 
A palavra “autoridade” utilizada 
nesta frase chamou-me a atenção. 
Se considerarmos nos escritos de 
Ellen G. White uma diferença em 
“autoridade”, essa distinção não 

Interpretando os escritos 
de Ellen G. White

pode ser vista no sentido do “direi-
to que determina o poder para 
ordenar”,2  porque ambas vêm da 
mesma autoridade divina, mas 
deve ser vista no sentido das suas 
amplitude e função. Seria este o 
sentido da expressão “luz menor” 
que conduz à  “luz maior”.

A compreensão intemporal do 
sentido da mensagem divina reve-
lada e escrita necessita de subme-
ter-se a algumas regras básicas de 
interpretação. Pedro, na sua II Epís-
tola, no versículo 3:16, alerta para o 
facto de nos escritos de Paulo e nas 
Sagradas Escrituras haver “pontos 
difíceis de entender”, que são objeto 
de distorção por parte dos indoutos, 
o que conduz à sua própria perdição. 
As regras de interpretação de todo o 
texto inspirado têm como objetivo 
levar à compreensão do sentido da 
mensagem divina na sua autenti-
cidade dentro de um determinado 
contexto. A devida compreensão do 
ensino, do princípio ou da diretiva 
assim revelados permite a sua cor-
reta aplicação, de forma viva e atual, 
como mensagem de Deus para nós 
aqui e agora. A compreensão dos 
escritos de Ellen G. White neces-
sita, da mesma forma que a Bíblia, 
dessa disciplina de estudo e de aná-
lise, quer esta se chame “exegese”, 
“hermenêutica” ou, simplesmente, 
“estudo literário”. Como se trata de 
texto inspirado, este estudo deve 
ser acompanhado de uma atitude 
de oração e de humildade em busca 
da “iluminação” do Espírito Santo, 
que está na origem tanto da revela-
ção como da sua compreensão.

Pela compreensão autêntica dos 
escritos de Ellen G. White somos 
convidados a dar “mais atenção 
à Bíblia” como “única regra de fé 
e de conduta” (voto batismal),  
“Palavra viva e eficaz”, penetrante 
até ao mais íntimo do ser huma-
no  (Hebreus 4:12). Como efeito 
de reconhecer a autoridade divina 
dos escritos de Ellen G. White e de 
viver os seus princípios, “haveria 
uma vigilância mil vezes maior, um 
esforço abnegado e resoluto mil 
vezes maior. E muitos mais esta-
riam agora alegrando-se na luz da 
verdade presente”. Cada Adventis-
ta é convidado a reavivar um inte-
resse renovado pelo estudo deste 
dom precioso que o Senhor deu à 
Sua Igreja com o objetivo de pre-
parar um povo para a Sua Segunda 
Vinda. Um povo constituído por 
homens e mulheres de todas as 
idades que se consagram comple-
tamente a Deus e estão totalmen-
te implicados no cumprimento da 
missão dada pelo nosso Salvador 
Jesus Cristo. 

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD.

1. “O Senhor tem dado muita instrução ao Seu povo: 
regra sobre regra, mandamento sobre mandamen-
to, um pouco aqui, um pouco ali. Pouca atenção é 
dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior. Oh! Quan-
to bem poderia ser feito, se os livros que contêm 
esta luz fossem lidos com a resolução de se execu-
tar os princípios que eles contêm! Haveria uma 
vigilância mil vezes maior, um esforço abnegado e 
resoluto mil vezes maior. E muitos mais estariam 
agora alegrando-se na luz da verdade presente.” 
– Ellen G. White, Mensageiros de Esperança, p. 130.
2. DICIO, Dicionário Online de Português, em 
https://www.dicio.com.br/autoridade/.

António AmorimEDITORIAL
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BANCO DE LEITURA

Setembro

04-08 Hospital Waldfriede (EUD)

11-15 Associação da Morávia-Silésia (CSU)

18-22 União Austríaca (AU)

25-29 Associação da Hansa (NGU) 

DIAS ESPECIAIS

FÉ DOS HOMENS

RTP2 a partir das 15:30h // ANTENA 1 a partir das 22h47

07/08 segunda-feira

28/08 segunda-feira

18/09 segunda-feira

CAMINHOS

RTP2, às 10h30 // ANTENA 1,  a partir das 06h00

27/08 domingo

Estes horários de emissão podem ser alterados pela RTP2 sem aviso prévio.

Setembro

09 Dia de Sensibilização à Não Violência

16 Dia dos Desbravadores

23 Dia das Visitas da Escola Sabatina

30 Jornadas JA

D  
esde 1851, os Adventistas do Sétimo Dia atribuem 
aos Estados Unidos da América um papel crucial no 
cenário do tempo do fim. De facto, o teólogo Adven-

tista John Andrews foi o primeiro a identificar a besta com 
dois chifres semelhantes aos de um cordeiro de Apocalip-
se 13 com a nação norte-americana. Esta identificação foi 
corroborada, alguns anos depois, por Ellen G. White, sendo 
plasmada no seu livro intitulado O Grande Conflito. Se esta 
identificação não parecia fazer muito sentido quando foi 
primeiramente defendida (pois os Estados Unidos da Améri-
ca eram então uma potência de terceira categoria), hoje ela 
faz todo o sentido. A nação norte-americana é, atualmente, 
a superpotência mundial, tanto em termos económicos e 
culturais, como em termos políticos e militares. 
Movido pelo desejo de com-
preender melhor as raízes his-
tórico-ideológicas dos Estados 
Unidos da América, o teólogo 
Vanderlei Dorneles escreveu a 
obra que lhe quero apresentar 
aqui. Sendo inicialmente uma 
tese de doutoramento, este livro 
tem por objetivo mostrar como o 
processo de fundação dos Esta-
dos Unidos da América provê im-
portantes dados para iluminar a 
interpretação Adventista de Apocalipse 13, para além de co-
locar em perspetiva o atual panorama sócio-político norte-
-americano e os seus potenciais desenvolvimentos futuros. 
Esta obra está estruturada em oito capítulos. O primeiro 
apresenta o império americano na profecia. O segundo 
expõe a interpretação Adventista de Apocalipse 13. Os três 
capítulos seguintes apresentam uma visão panorâmica do 
nascimento da nação norte-americana com a sua vocação 
messiânica. Por fim, os três últimos capítulos refletem sobre 
o modo como o poder imperial norte-americano se identifi-
ca com a “voz do dragão” através das suas ações beligeran-
tes e perseguidoras. Assim, este livro de 183 páginas surge 
como um interessante complemento ao estudo de Apoca-
lipse 13. Se o Leitor quer aprofundar o seu conhecimento 
deste capítulo crucial do Apocalipse, não deixe de adquirir 
O Último Império. 

Paulo Lima
Editor da Revista Adventista

O Último Império
Vanderlei Dorneles

CALENDÁRIO UPASD

COMUNIDADE DE ORAÇÃO

PRESENÇA NOS MEDIA

Agosto

01-05 Congresso Internacional de Jovens

01-09 Acampamento Nacional de Desbravadores

10-20 IMPACTO

10-20 Acampamento de Famílias

21-31 Acampamento Nacional de Companheiros e Seniores

26 Dia do Evangelismo Leigo 
Dia da Não Violência Doméstica

Agosto

07-11 Seminário Teológico de Sófia (BU)

14-18 União Checo-Eslovaca (CSU)

21-25 Universidade Adventista de França (EUD)

28-01/09 Associação do Sul de França (FBU)
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Wellington BarbosaVIDA CRISTÃ

E
m 28 de janeiro de 1986, milhões de Norte-Ame-
ricanos testemunharam aquele que é considera-
do um dos maiores desastres espaciais da Histó-
ria: o acidente com o vaivém espacial Challenger. 

73 segundos após a descolagem um defeito no tanque 
de combustível provocou a explosão que matou os sete 
ocupantes do vaivém, inclusive Christa McAuliffe, a pri-
meira mulher civil a participar numa missão espacial.

Libertos da culpa

Enquanto a nave espacial se 
desintegrava no ar, o engenheiro 
Roger Boisjoly começou a sentir 
uma intensa culpa. Fazendo par-
te da equipa que desenvolveu os 
foguetes, ele não queria acreditar 
que as suas desconfianças pudes-
sem ter-se realizado. Em julho de 
1985, o engenheiro tinha consta-
tado que os anéis de vedação do 
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tanque de combustível poderiam 
sofrer um desgaste não programa-
do e ocasionar um acidente fatal.

Ao comunicar a sua descoberta 
aos seus superiores, Boisjoly não 
foi ouvido e os preparativos para 
o lançamento da Challenger conti-
nuaram. Na noite anterior ao aci-
dente, ele e os demais membros 
da sua equipa sugeriram adiar o 
evento, mas as pressões vindas da 
NASA fizeram com que o projeto 
fosse concluído.

Os meses que se seguiram à 
tragédia foram terríveis para o 
experiente engenheiro. Ele passou 
a sofrer de fortes dores de cabe-
ça, dores no peito, visão dupla e 
outros desconfortos. O seu tem-
peramento tornou-se explosivo e 
desenvolveu uma compulsão ali-
mentar que o levou a ganhar 40 
quilos em quatro meses. Durante 
dois anos, Boisjoly sentiu-se cul-
pado por não ter evitado a catás-
trofe, até que conseguiu superar o 
seu sentimento de culpa graças a 
tratamento psicológico.

Quem é que nunca se sentiu 
culpado de algo? Todos nós, num 
determinado momento, já senti-
mos o peso da culpa a dilacerar a 
consciência e a roubar-nos a paz. 
Lembro-me de numerosas his-
tórias de pessoas que, de alguma 
forma, carregaram o fardo da 
culpa: o adolescente que tinha 
dificuldade em manter-se casto; 
a jovem senhora que se responsa-
bilizava por um aborto espontâ-
neo; o homem que experimentava 
emoções contraditórias por ter 
matado um oponente em legítima 
defesa; os pais que se culpavam 
pelas escolhas erradas dos filhos. 
Além desses exemplos, existem 
muitos relatos de pessoas que, 
por causa de diferentes compor-
tamentos pecaminosos, não con-
seguem ver mais nada a não ser 
a condenação divina. O meu con-
tacto com uma grande quantidade 

de pessoas feridas pelos diversos 
tipos de culpa fez-me concluir que 
esse sentimento está por trás da 
maior parte do sofrimento huma-
no. Mas, afinal, o que é a culpa e 
como é possível superá-la? 

Etimologicamente, a palavra 
“culpa” é um termo de origem lati-
na que significa “conduta negligen-
te ou imprudente, falta voluntária 
a uma obrigação ou a um código 
ético”.1 De acordo com o Dicioná-
rio Houaiss, na Psicologia o termo 
expressa uma “emoção penosa (de 
auto-rejeição e de desajuste social) 
resultante de um conflito”2 entre 
as normas sociais e individuais 
que se chocam com os impulsos 
ou desejos da pessoa. Em Teolo-
gia, o vocábulo refere-se à “trans-
gressão de caráter religioso e/ou 
moral; pecado”.3 Por se tratar de 
um termo com amplo significado, 
é necessário compreendê-lo de 
modo mais específico.

Tipos de culpa
Existem dois tipos fundamen-

tais de culpa: culpa objetiva e culpa 
subjetiva. A culpa objetiva ocorre 
quando existe a transgressão de 
alguma regra, explícita ou implí-
cita. Nesse sentido, ela pode ser 
enquadrada em quatro tipos gerais. 

Culpa legal: Corresponde à 
desobediência às leis da socieda-
de. Estacionar em local proibido 
ou fugir aos impostos enqua-
dram-se nesta modalidade. 

Culpa social: Ocorre quando 
alguém quebra uma norma acei-
te pelo seu grupo social, mas que 
não está, necessariamente, escri-
ta. A pessoa que ignora alguém 
que necessita da sua ajuda ou que 
fala mal dos colegas incorre neste 
tipo de culpa. 

Culpa pessoal: É definida 
como a transgressão dos próprios 
padrões pessoais. A pessoa frus-
trada que decidiu mudar os seus 
hábitos alimentares, mas não é 

fiel a esse propósito, pode sentir 
culpa pessoal. 

Culpa teológica: É a falha 
na obediência às orientações 
de Deus. É a transgressão dos 
padrões divinos, por meio de pen-
samentos ou atos. 

Como facilmente se vê, a cul-
pa objetiva não está relacionada 
com os sentimentos derivados 
da transgressão, mas existe inde-
pendentemente deles. Os senti-
mentos são considerados na culpa 
subjetiva, que se subdivide em 
duas modalidades: apropriada e 
imprópria. O sentimento de culpa 
apropriado é aquele resultante de 
ações que, de facto, resultam em 
culpa objetiva. Uma pessoa que 
se entristece porque cometeu um 
homicídio vive essa situação. 

O sentimento de culpa impró-
prio, por sua vez, não deriva de 
ações caracterizadas pela culpa 
objetiva. No caso da jovem senho-
ra que se sentia culpada por um 
aborto espontâneo nota-se que 
ela não transgrediu nenhuma 
regra explícita ou implícita da 
sociedade. No entanto, ela carre-
gava consigo o senso da responsa-
bilidade pelo que ocorreu. Embora 
não se possa desprezar a sua dor, 

COMO PODEMOS 
LIVRAR-NOS DO 
SENTIMENTO 
DE CULPA? EM 
PRIMEIRO LUGAR, 
É NECESSÁRIO 
CONSIDERAR ESSA 
LIBERTAÇÃO COMO 
UM PROCESSO 
PELO QUAL DEUS 
TEM PROFUNDO 
INTERESSE.

AGOSTO 2017 • Revista Adventista    7 



aos cuidados de Deus é uma fonte 
poderosa de alívio. Ouvir o con-
vite de Jesus é algo confortador: 
“Venham a mim, todos os que 
estão cansados e sobrecarregados, 
e eu lhes darei descanso” (Mat. 
11:28). Ellen G. White escreveu: 
“Ele carregou o fardo da nossa 
culpa. Ele tomará o peso dos nos-
sos cansados ombros. Ele nos dará 
descanso. O fardo de cuidado e de 
aflição, Ele o levará também. Con-
vida-nos a lançar sobre Ele toda 
a nossa solicitude; pois nos traz 
sobre o coração.”4 

Quando, porém, a pessoa é ver-
dadeiramente culpada, o passo 
seguinte é assumir a sua respon-
sabilidade. O arrependimento e a 
confissão são fundamentais. Um 
exemplo bíblico que ilustra este 
processo é a história do adultério 
de David e Bate-Seba (II Sam. 11 e 
12). Este relato apresenta a espiral 
descendente da culpa, bem como a 
espiral ascendente da recuperação 
realizada por Deus. O rei cobiçou, 
adulterou e ordenou a morte de 
um dos seus principais soldados, 
Urias, o Heteu, marido de Bate-Se-
ba. Nestes atos, incorreu em culpa 
legal, social, pessoal e teológica. 
Note que ele tornou-se culpado de 
todos os tipos de culpa objetiva. O 
seu caso era gravíssimo! No entan-
to, “onde aumentou o pecado, 
transbordou a graça” (Rom. 5:20). 
Havia esperança para o rei. 

Com o propósito de o restau-
rar, Deus confrontou David por 
meio da revelação profética dada 
a Natã. Os critérios divinos des-
pertaram nele o sentimento de 
culpa. A sua reação imediata foi 
dizer: “pequei contra o Senhor” 
(II Sam. 12:13). Como fruto do 
seu arrependimento, ele suplicou: 
“Cria em mim, ó Deus, um coração 
puro e renova em mim um espíri-
to inabalável” (Sal. 51:10). 

Somente quando há arrepen-
dimento e confissão é que existe 

sabe-se racionalmente que ela não 
tem culpa pela perda do feto; por 
isso, o seu sentimento é um senti-
mento de culpa impróprio.

Libertando-se da culpa 
Como podemos livrar-nos do 

sentimento de culpa? Em primeiro 
lugar, é necessário considerar essa 
libertação como um processo pelo 
qual Deus tem profundo interesse. 
O Senhor tem planos de paz e de 
prosperidade para nós (Jer. 29:11), 
espera que tenhamos vida abun-
dante (João 10:10), cheia de ale-
gria (Sal. 16:11) e com a consciên-
cia plena de paz (Fil. 4:7). Saber 
que o Criador quer ver as Suas cria-
turas repletas de contentamento é 
um grande estímulo para a supera-
ção do sentimento de culpa. 

Em seguida, deve-se avaliar 
o sentimento de culpa de modo 
racional. É possível identificar 
alguma transgressão específica 
que justifique esse sentimento? 
O ato que produziu essa sensa-
ção enquadra-se em algum tipo 
de culpa? A confrontação entre a 
atitude e as normas explícitas ou 
implícitas gera a consciência da 

culpabilidade. De acordo com a 
Bíblia, o Espírito Santo é o gran-
de agente da consciencialização, 
Aquele que convence “do pecado, 
da justiça e do juízo” (João 16:8), 
fazendo uso das Escrituras como 
critério de referência ética e espi-
ritual. Neste estágio, torna-se 
possível detetar se o sentimento 
de culpa é apropriado ou impró-
prio. Na verdade, superar o senti-
mento impróprio talvez seja mais 
complicado do que ultrapassar o 
sentimento apropriado, uma vez 
que, neste último, existe um fac-
to específico que precisa de ser 
reparado, enquanto no primeiro 
as emoções constroem uma falsa 
impressão de responsabilidade. O 
que fazer quando alguém se sente 
culpado de maneira imprópria? 

Neste caso, a pessoa precisa de 
procurar um ambiente acolhedor 
em que possa exprimir os seus 
pensamentos, contar com a ajuda 
de pessoas emocionalmente equi-
libradas e que consigam ouvi-la de 
forma reflexiva. Além disso, preci-
sa de exercitar a sua capacidade de 
controlar os pensamentos noci-
vos. Evidentemente, entregar-se 
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a possibilidade de restauração. O 
fundador da Psicologia Analítica, 
Carl Gustav Jung, reconheceu 
essa verdade, ao dizer que “os 
primórdios de todo o tratamento 
da alma devem ser vistos no seu 
protótipo – a confissão”. Superar 
o sentimento de culpa sem uma 
atitude de arrependimento e con-
fissão é algo impossível! Em I João 
1:9, a confissão é apresentada 
como a condição imprescindível 
para se receber o perdão e a puri-
ficação divinos: “Se confessarmos 
os nossos pecados, ele é fiel e justo 
para nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda a injustiça.” 

Apropriar-se do perdão é o pas-
so final rumo à libertação da culpa. 
Curiosamente, embora esse ato 
seja indispensável, foi recentemen-
te que a Psicologia começou a con-
siderar a sua importância. De acor-
do com a Bíblia, o perdão desempe-
nha um papel relevante nas dimen-
sões divina e humana, ligando-as 

uma à outra. Na oração modelo, 
Jesus ensina: “Perdoa as nossas 
dívidas, assim como perdoamos 
aos nossos devedores” (Mat. 6:12). 
Receber (e dar) o perdão é a “pedra 
de toque” do processo curativo 
do sentimento de culpa. Quan-
do David aceitou o perdão divi-
no, exclamou: “Bem-aventurado 
aquele cuja iniquidade é perdoada, 
cujo pecado é coberto!” (Sal. 32:1.) 
Algumas pessoas têm dificuldade 
em aceitar o perdão, seja divino 
ou humano, alegando que não se 
sentem perdoadas. Para elas, são 
muito oportunas as palavras de 
Ellen G. White: “Satanás procura 
desviar a nossa mente do poderoso 
Ajudador, para nos levar a ponde-
rar sobre a degeneração da nossa 
alma. Mas ainda que Jesus veja a 
culpa, Ele pronuncia o perdão; e 
nós não O devemos desonrar duvi-
dando do Seu amor.”5

Quem, portanto, deseja liber-
tar-se do sentimento de cul-

pa deve: (1) crer que Deus está 
interessado nesse processo; (2) 
avaliar o sentimento de maneira 
racional, ouvindo a voz do Espí-
rito Santo a falar através das 
Sagradas Escrituras; (3) assumir 
a responsabilidade, arrependen-
do-se e confessando as suas fal-
tas; e (4) apropriar-se do perdão 
divino e/ou humano. 

Seguir a orientação bíblica é o 
caminho para a vida plena e, se “o 
Filho vos libertar” da culpa, da ver-
gonha e das frustrações, “verdadei-
ramente sereis livres” (João 8:36). 

Wellington Barbosa
Editor da CPB.

Retirado da Revista Adventista 
brasileira de janeiro de 2014. 

1. Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, ver-
bete “culpa”.
2. Dicionário Houaiss, verbete “culpa”. 
3. Ibidem. 
4. Ellen G. White, Mente, Caráter e Personalidade, 
vol. 2, p. 452.
5. Idem, pp. 451 e 452.
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Gerhard PfandlARTIGO DE FUNDO

Interpretando 
os escritos de

E
nquanto Adventistas do Sétimo Dia, acredita-
mos que a Igreja Adventista do Sétimo Dia é a 
Igreja remanescente de Apocalipse 12:17 e que 
Deus, pela Sua graça, deu a esta Igreja o dom 

de profecia, tal como se manifestou na vida e obra de 
Ellen G. White. Dado que não acreditamos em graus de 
inspiração, temos de reconhecer que a sua inspiração, 
mas não a sua autoridade, está ao mesmo nível que a 
inspiração dos profetas do Antigo e do Novo Testamen-
tos. Portanto, quando usamos e interpretamos os escri-
tos de Ellen G. White, devemos aplicar-lhes os mesmos 
princípios de interpretação que aplicamos às Escritu-
ras. Dado que são literatura inspirada, devem ser inter-
pretados pelos mesmos princípios.

A interpretação 
de textos bíblicos

Os textos bíblicos podem ser 
compreendidos e usados de dife-
rentes modos. Um pregador num 
sábado de manhã pode explicar 
o que o autor bíblico quis dizer 
quando escreveu o texto, proces-
so a que se chama “exegese”. No 
entanto, um pregador frequente-
mente usa linguagem bíblica sem 
considerar o significado original 
do texto bíblico em questão. A 
isto pode chamar-se um uso 
homilético das Escrituras. Por 
exemplo, em Marcos 1:15 Jesus 
veio para a Galileia, onde pregou 

DEUS, PELA SUA GRAÇA, 
DEU A ESTA IGREJA O DOM 
DE PROFECIA, TAL COMO SE 
MANIFESTOU NA VIDA E OBRA 
DE ELLEN G. WHITE.

Créditos: Cortesia do Ellen G. White Estate, Inc.
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o Evangelho, dizendo: “O tempo 
está cumprido e o reino de Deus 
está próximo: Arrependei-vos e 
crede no evangelho.”1 O reino que 
Jesus proclamava nesse tempo 
era o reino da graça, que Ele esta-
beleceu no Seu Primeiro Adven-
to, mas a linguagem do texto 
citado pode também ser aplicada 
à nossa situação de hoje. 

Todas as profecias cronológi-
cas já se cumpriram, pelo que um 
pregador pode apelar a que a sua 
congregação se arrependa e creia 
no Evangelho, porque “o reino de 
Deus está próximo”. No entanto, 
desta vez, o reino é o reino da gló-
ria que Cristo irá inaugurar na Sua 
Segunda Vinda, e não o reino da 
graça. A primeira interpretação 
de Marcos 1:15 é uma “exegese”, 
a segunda interpretação é um uso 
homilético do texto.

Ambos os usos do texto são legí-
timos, mas devemos fazer uma dis-
tinção entre eles e qualquer ensino 
ou doutrina retirados das Escritu-
ras devem ser baseados numa cui-
dadosa exegese do texto, não num 
uso homilético do mesmo. 

O uso que Ellen G. White 
fez das Escrituras

Ellen G. White usou frequen-
temente as Escrituras de forma 
homilética.2 Ela estava impregna-
da da linguagem da Bíblia e sem-
pre que falava ou escrevia sobre 
um determinado tópico, usava 
linguagem bíblica e textos bíbli-
cos para transmitir a mensagem 
que tinha recebido. Por exemplo, 
no livro O Grande Conflito, Ellen 
G. White escreveu: “Os que acei-
tam os ensinos da Palavra de Deus 
não serão totalmente ignorantes 
sobre a morada celestial. E, contu-
do, 'as coisas que o olho não viu, 
e o ouvido não ouviu, e não subi-
ram ao coração do homem, são as 
que Deus preparou para os que 
o amam' (I Coríntios 2:9). A lin-

guagem humana não é adequada 
para descrever a recompensa dos 
justos. Será conhecida apenas dos 
que a contemplarem. Nenhum 
espírito finito pode compreender 
a glória do Paraíso de Deus.”3 

Nesta passagem, Ellen G. Whi-
te aplica I Coríntios 2:9 à Nova 
Terra. No entanto, quando estu-
damos este texto no seu contex-
to descobrimos que Paulo não 
está a falar acerca da Nova Terra, 
mas acerca da Cruz e da salvação 
(vv. 1-8). Ellen G. White usou a 
linguagem do texto e aplicou-a à 
Nova Terra, porque o que o texto 
diz também é verdade acerca da 
Nova Terra – nenhum olho viu e 
nenhum ouvido ouviu o que Deus 
preparou para o Seu povo. 

Ao lermos os livros de Ellen 
G. White descobrimos muitos 
outros exemplos em que ela usa 
a linguagem de um texto bíblico 
ou de uma passagem bíblica para 
exprimir a mensagem que Deus 
lhe deu para comunicar à Igreja. O 
facto de ela usar estes textos não 
significa que ela está a interpretá-
-los, isto é, a explicar o que o autor 
bíblico quis dizer. Compreender 

esta diferença entre uso exegético 
e uso homilético torna-se impor-
tante quando algumas pessoas 
tentam usar os escritos dela como 
a última palavra sobre o significa-
do de um texto específico. 

Interpretar os escritos 
de Ellen G. White

Para além de prestarmos atenção 
ao modo como Ellen G. White usou 
as Escrituras, devemos também ser 
cuidadosos na interpretação e na 
aplicação das coisas que ela escre-
veu. Muita controvérsia e muitos 
desentendimentos na Igreja acerca 
das suas obras literárias poderiam 
ser evitados, caso, na interpretação 
dos seus escritos, observássemos 
sempre quatro princípios:

1. Ter em conta o tempo e o espa-
ço. Em 1897, Ellen G. White escre-
veu um artigo para a Review and 
Herald, intitulado “A Bíblia nas 
nossas escolas”, em que ela afir-
mou: “Há ocasiões em que são 
necessários os eruditos em Gre-
go e Latim. Alguns precisam de 
estudar estas línguas. Isto está 
bem. Mas não todos, nem muitos, 
devem estudá-las.”4 Há alguns 
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anos, um estudante de teologia 
numa das nossas Faculdades recu-
sou-se a estudar Grego baseando-
-se nesta citação. Tinha ele razão? 
Que situação levou Ellen G. White 
a escrever estas palavras?

O Battle Creek College (Facul-
dade de Battle Creek) foi funda-
do em 1874. Alguns anos mais 
tarde ele oferecia licenciaturas 
em Humanísticas e Ciências. No 
entanto, durante as primeiras 
décadas, o seu curriculum copiava 
o curriculum de educação clássica 
das Faculdades estaduais daque-
le tempo. Isto significava que os 
estudantes que queriam obter 
a licenciatura em Humanísticas 
tinham que estudar Latim e Gre-
go clássicos durante três anos. E o 
que eles liam nessas aulas eram as 
obras de Virgílio, Ovídio, Cícero, 
Séneca, Xenofonte, Demóstenes, 
Homero e outros autores pagãos.5 
Além do mais, excetuando o cur-

so de missão, os cursos oferecidos 
não incluíam quaisquer temas 
bíblicos. Assim, em 1877-1878, 
a Faculdade tinha 413 alunos 
inscritos, mas apenas 75 tinham 
aulas sobre a Bíblia.6

Durante muitos anos, Ellen G. 
White apelou para que a Bíblia, e 
não os autores pagãos, fosse o cen-
tro do nosso programa de ensino. 
Em 1896 ela escreveu: “A maior 
sabedoria, e a mais essencial, é 
o conhecimento de Deus. … A 
Bíblia precisa de se tornar no fun-
damento de todo o estudo.”7 Nos 
anos seguintes a situação come-
çou a melhorar. Em 1897, E. A. 
Sutherland tornou-se Presidente 
da Faculdade e o currículo clássi-
co foi abolido. De 1898 em diante, 
apenas se ensinou Grego do Novo 
Testamento, Latim do Novo Testa-
mento e Latim médico.8

O programa de dois anos de Gre-
go nas nossas Faculdades atuais é 

o resultado das reformas da déca-
da de 1890. Ellen G. White nunca 
mais voltou a criticar o estudo do 
Grego ou do Latim. Portanto, a sua 
declaração na obra Fundamentos 
da Educação Cristã não pode ser 
usada contra o estudo de Grego ou 
Hebreu nos dias de hoje. 

2. Estudar o contexto imediato. 
O contexto imediato é o que vem 
antes e depois de uma determi-
nada declaração. A que se refere 
Ellen G. White no parágrafo ou 
no capítulo de onde é retirada a 
declaração?

No livro Parábolas de Jesus, Ellen 
G. White declara o seguinte: “Nun-
ca se deve ensinar aos que aceitam 
o Salvador, conquanto sincera a 
sua conversão, que digam ou sin-
tam que estão salvos.”9 Muitos 
Cristãos, agora, como então, acre-
ditam na doutrina errónea de “uma 
vez salvos, sempre salvos”. Ellen 
G. White opunha-se claramente a 
este ensino. No contexto imediato 
ela escreveu: “Nada é tão ofensivo a 
Deus nem tão perigoso para a alma 
humana como o orgulho e a pre-
sunção. De todos os pecados é o que 
menos esperança incute, e o mais 
irremediável. A queda de Pedro 
não foi repentina, mas gradual. A 
confiança em si mesmo induziu-o à 
crença de que estava salvo, e desceu 
passo a passo a vereda descenden-
te até negar o Seu Mestre. Jamais 
podemos confiar seguramente em 
nós mesmos ou sentir, aquém do 
Céu, que estamos livres da ten-
tação. Nunca se deve ensinar aos 
que aceitam o Salvador, conquanto 
sincera a sua conversão, que digam 
ou sintam que estão salvos. Isto é 
enganoso. Deve-se ensinar cada 
pessoa a acariciar esperança e fé; 
mas, mesmo quando nos entrega-
mos a Cristo e sabemos que Ele nos 
aceita, não estamos fora do alcance 
da tentação.”10

O contexto torna claro que ela 
foca-se em tratar a questão da 

Créditos: Cortesia do Ellen G. White Estate, Inc.
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auto-confiança e das tentações 
após a conversão. Dado que nun-
ca estamos a salvo das tentações, 
nunca podemos dizer que não 
podemos cair ou que estamos sal-
vos e, portanto, seguros contra a 
tentação. Mas isto não significa 
que não possamos ter, dia-a-dia, 
a certeza da salvação (I João 5:12 
e 13). De facto, ela afirmou clara-
mente que podemos ter a certeza 
da salvação. “Não devemos duvidar 
da Sua misericórdia, dizendo: 'Não 
sei se serei salvo, ou não.' Por meio 
de uma fé viva precisamos de ape-
gar-nos à Sua promessa, pois Ele 
disse: ‘Ainda que os vossos pecados 
sejam como a escarlata, eles se tor-
narão brancos como a neve; ainda 
que sejam vermelhos como o car-
mesim, se tornarão como a lã’.”11

3. Estudar o contexto alargado. 
O contexto alargado são as outras 
declarações que Ellen G. White 
escreveu sobre um tópico parti-
cular. Para ilustrar este princípio, 
iremos ver um aspeto da mensa-
gem de saúde Adventista: o con-
sumo de carne. Nesta questão 
ela tem muitas declarações num 
tom absoluto, mas também mui-
tas declarações modificadoras que 
devem ser consideradas.

Em 1903, Ellen G. White fez 
o que parece ser uma declaração 
absoluta. Ela escreveu: “Verduras, 
frutas e cereais devem constituir o 
nosso regime. Nem uma grama de 
carne deve entrar no nosso estô-
mago. Comer carne não é natural. 
Devemos voltar ao desígnio origi-
nal de Deus ao criar o Homem.”12 
Qualquer pessoa que leia esta 
declaração isolada teria de chegar à 
conclusão de que em nenhuma cir-
cunstância devemos comer carne.  

No entanto, algumas páginas 
mais adiante no mesmo livro, 
encontramos uma declaração 
modificadora, de 1890, sobre o 
mesmo tópico: “Onde é possível 
obter bastante leite bom e fru-

tas, raramente há uma desculpa 
para se comer alimento animal; 
não é necessário tirar a vida de 
qualquer das criaturas de Deus 
para suprir as nossas necessida-
des comuns. Em certos casos de 
doença ou exaustão, poderá ser 
considerado melhor usar alguma 
carne, mas grande cuidado deve 
ser tomado para adquirir carne de 
animais sadios. Tem chegado a ser 
uma questão muito séria saber-se 
se é seguro usar de algum modo 
alimento cárneo nesta época do 
mundo. Melhor é nunca usar car-
ne do que usar a carne de animais 
que não sejam sadios. Quando 
não me foi possível obter o ali-
mento de que necessitava, comi 
um pouco de carne algumas vezes; 
mas estou a ficar cada vez mais 
atemorizada de fazê-lo.”13

As circunstâncias modifica-
doras são os casos de doença ou 
quando outro tipo de alimento não 
estiver prontamente disponível. 
Ela admitiu que tinha comido car-
ne de tempos a tempos. Portanto, 
numa declaração muito equilibra-
da realizada perante os delegados 

à Assembleia da Conferência Geral 
de 1909, ela disse: “Não estabele-
cemos regra alguma para ser segui-
da no regime alimentar, mas dize-
mos que nos países onde há muita 
fruta, cereais e nozes, os alimen-
tos cárneos não constituem ali-
mentação própria para o povo de 
Deus. ... Se a alimentação de carne 
foi saudável algum dia, é perigosa 
agora. Constitui em grande parte 
a causa dos cancros, dos tumores e 
das moléstias do pulmão. Não nos 
compete fazer do uso da alimen-
tação cárnea uma prova de comu-
nhão; devemos, porém, considerar 
a influência que crentes professos, 
que fazem uso de carne, têm sobre 
outras pessoas.”14

Devemos certamente ter como 
objetivo a prática de uma dieta 
vegetariana, mas nunca fazer disso 
uma prova de comunhão. Em algu-
mas circunstâncias uma dieta que 
inclui alguma carne pode até ser 
a melhor, mas isto não deve ser-
vir de desculpa para se continuar 
a comer carne quando não existe 
necessidade. “O regime cárneo 
não é o mais são, e, todavia, eu não 
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tomaria a atitude de que ele deva 
ser rejeitado por todas as pessoas. 
Os que têm fracos órgãos digesti-
vos podem muitas vezes comer 
carne, quando não lhes é possível 
ingerir verduras, frutas e papas.”15 
Quando consideramos a totalidade 
do que ela escreveu sobre um dado 
tópico, surge uma imagem equi-
librada, que deve ser considerada 
muito valiosa para cada Cristão 
que leva a sério a sua religião, mas 
particularmente para os Adventis-
tas do Sétimo Dia, a quem Deus 
chamou para serem as Suas teste-
munhas nestes últimos dias. 

4. Procurar princípios. Os profe-
tas transmitem a verdade de Deus 
sob a forma de princípios ou polí-
ticas. Os princípios são universais 
e aplicam-se a todas as pessoas em 
todos os lugares e em todas as épo-
cas. As políticas são as aplicações 
dos princípios a situações particu-
lares. As políticas podem mudar 
perante circunstâncias diferentes 
e podem aparentar ser diferentes 
em diferentes culturas e lugares. 
“O que pode ser dito das pessoas 
sob certas circunstâncias não se 
poderá dizer noutras.”16 Um exem-
plo retirado dos escritos de Ellen G. 
White vem rapidamente à mente.

Em 1903, numa época onde a 
disponibilidade do uso de automó-
veis era ainda uma coisa do futu-
ro, Ellen G. White escreveu: “E se, 
por outro lado, as moças pudes-
sem aprender a arrear, cavalgar, 
usar a serra e o martelo, assim 
como o ancinho e a enxada, esta-
riam melhor adaptadas a enfren-
tar as emergências da vida.”17 O 
princípio nesta declaração é que 

as moças devem “estar adapta-
das a enfrentar as emergências da 
vida”. Aplicando-se este princípio 
ao nosso tempo, isto significa que 
as moças devem aprender a con-
duzir e a cuidar de um carro.

A experiência de crescimento 
de Ellen G. White

Para além destes princípios de 
interpretação, precisamos de ter 
presente que os profetas não rece-
bem toda a luz de uma só vez. Tam-
bém eles crescem na sua compreen-
são das coisas celestiais. Em Daniel 
8:27 (DB) o profeta diz: “Fiquei 
estupefacto com a visão que tive, 
totalmente incompreensível para 
mim.” Cerca de três anos mais tar-
de, o anjo Gabriel apareceu-lhe e 
explicou-lhe o essencial da visão. 

Do mesmo modo, Ellen G. Whi-
te cresceu na sua compreensão do 
que Deus lhe revelava. Em 1904, 
ela escreveu: “Com frequência 
são-me dadas representações que 
a princípio eu não compreendo, 
mas, depois de algum tempo, elas 
tornam-se claras pela reiterada 
apresentação dessas coisas que a 
princípio eu não entendi, e de cer-
tas maneiras que fazem com que o 
seu significado seja claro e incon-
fundível.”18

Conclusão
Na interpretação de escritos 

inspirados, o tempo e o lugar, 
bem como o contexto imediato e 
alargado, são muito importantes. 
O contexto histórico e literário 
ajudar-nos-ão na nossa inter-
pretação dos escritos de Ellen G. 
White, de modo a que evitemos 

tanto uma interpretação excessi-
vamente literal, como uma inter-
pretação que se afaste de tal for-
ma da intenção da autora que os 
seus escritos se tornem inúteis. 

Gerhard Pfandl
Teólogo.

Retirado da revista Ministry 
de dezembro de 2015.
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Ranko Stefanovic

Deu Jesus à Igreja 
a autoridade de 
perdoar pecados?

para ser o líder da Igreja Cristã. 
No entanto, nada há neste texto, 
nem no resto do Novo Testamen-
to, que sugira que Pedro é a rocha 
sobre a qual a Igreja é construída. 
De modo a resistir às portas do 
inferno, a Igreja tinha obviamen-
te de ser construída sobre um 
fundamento mais firme do que o 
que um mero ser humano podia 
prover, ainda que se tratasse de 
Pedro (cf. Mateus 16:21-23). O 
fundamento da Igreja é o próprio 
Cristo (I Coríntios 3:11; Efésios 
2:20; I Pedro 2:4).

A autoridade de “ligar” e “des-
ligar” pertence à Igreja

Em Mateus 16:19, Jesus estava 
a dirigir-Se a Pedro, mas aquilo 
que foi dito a Pedro, no capítulo 
16, foi também dito, em Mateus 
18:18, a toda a Igreja. A autorida-
de de “ligar” e “desligar” foi assim 
dada a todo o corpo de Cristo e 

M
ateus 16:19 faz parte das palavras que Je-
sus dirigiu a Pedro a propósito da confissão 
que este fez nas proximidades de Cesareia 
de Filipe. Respondendo à pergunta de Je-

sus, “Quem dizeis que eu sou?”, Pedro fez esta decla-
ração em nome de todos os discípulos: “Tu és o Cristo 
[o Messias]” (Mateus 16:15). Esta confissão recebeu 
como resposta de Jesus a seguinte declaração a Pedro: 
“Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to 
não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai que está 
nos céus. Pois, também, eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas 
do inferno não prevalecerão contra ela” (Mateus 16:17 
e 18). Vem depois o texto que vamos analisar aqui.

INTERPRETANDO AS ESCRITURAS

A pedra sobre a qual está 
construída a Igreja é Cristo

Esta passagem tem sido 
um tema de debate entre os 
Cristãos, especialmente des-
de a Reforma Protestante. A 

declaração de Jesus a Pedro 
tem sido usada pela Igreja 
Católica Romana para apoiar 
a pretensão dos Papas a serem 
os sucessores de Pedro, o qual 
teria sido indigitado por Jesus 
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não a um indivíduo particular no 
interior da Igreja. O contexto de 
Mateus 18 sugere que a autori-
dade de “ligar” e “desligar” refe-
re-se à responsabilidade da Igreja 
de disciplinar os membros. No 
entanto, Mateus 16:19 e 18:18 
não dão à Igreja um poder ilimi-
tado no que diz respeito a discipli-

nar e a perdoar. A tradução corre-
ta de Mateus 16:19 diz o seguinte: 
“E tudo o que ligares na terra terá 
sido ligado no céu, e tudo o que 
desligares na terra terá sido desli-
gado no céu.” O texto não sugere 
que foi concedida à Igreja uma 
autoridade absoluta para perdoar 
ou para não perdoar as ofensas 
dos seus membros. Em vez disso, 
o que Jesus enfatizou neste texto 
é que as decisões da Igreja devem 
refletir as decisões já tomadas no 
Céu (e não vice-versa). Perdoar os 
pecados de alguém é uma prerro-
gativa que pertence apenas a Deus 
e que foi tornada possível pela 
morte de Jesus na cruz. A dispo-
sição que Deus tem em perdoar 
deve estabelecer o padrão a seguir 
por aqueles que estão designados 
para exercitar a autoridade neces-
sária ao processo de disciplinar os 
membros da Igreja.

O texto coloca sobre a Igreja 
uma grande responsabilidade. Ao 
disciplinar os membros, os oficiais 
da Igreja não devem ser governa-

dos por preferências ou preconcei-
tos pessoais. Se o membro pecador 
se arrepende, a Igreja deve pronta-
mente perdoar, seguindo o exem-
plo do Pai que está nos Céus. No 
entanto, se o irmão pecador ou a 
irmã pecadora se recusam teimo-
samente a arrepender-se, a Igreja 
deve aplicar a disciplina da Igreja 
como um último esforço redentor 
para produzir o arrependimento. 
É interessante que a palavra grega 
que significa “expulsar” ou “colocar 
fora” (grego, ekballo; cf. João 9:34 
e 35; III João 10) não é usada aqui. 
Em vez disso, disse Jesus, a Igreja 
deve relacionar-se com o membro 
impenitente como se ele fosse “um 
gentio ou um cobrador de impos-
tos”. O que Jesus queria dizer com 
isto é que a Igreja deveria tratar 
essa pessoa como trata qualquer 
outro pecador no mundo, fazendo 
todos os esforços para o restabele-
cer como membro da comunidade 
dos crentes. Lembre-se de que, nos 
Evangelhos, os Gentios e os cobra-
dores de impostos eram objeto do 

LEMBRE-SE DE QUE, 
NOS EVANGELHOS, 
OS GENTIOS E OS 
COBRADORES DE 
IMPOSTOS ERAM 
OBJETO DO 
FRANCO AMOR 
DE JESUS E ELE 
DESENVOLVEU 
GRANDES ESFORÇOS 
PARA OS SALVAR 
(LUCAS 15:1 E 2).
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“A grande dificuldade que os 

Protestantes têm com o ensino 

Católico Romano sobre Pedro 

é a noção de que a exclusiva 

sucessão apostólica emana de 

Pedro como primeiro Bispo de 

Roma. Atribuir este dogma a 

Mateus é anacrónico, pois ele 

nada sabe sobre Pedro ser o 

primeiro Papa ou sobre o pri-

mado da Igreja de Roma sobre 

as outras Igrejas Cristãs. Mateus 

não teria endossado a ideia da 

infalibilidade de Pedro ou da 

sua suprema autoridade sobre 

a Igreja, dado que Pedro fala 

como representante dos outros 

apóstolos e comete frequente-

mente erros (15:15; 16:16; 17:4, 

25; 18:21; 19:27; 26:33-35; cf. 

Atos 11:1-18; Gálatas 2:11-14). 

Em 18:18, ligar e desligar é uma 

função da Igreja, não de Pedro” 
(David L. Turner, Matthew, Baker Exegetical 

Commentary on the New Testament, Grand 

Rapids, MI: Baker Academic, 2008, p. 407).

franco amor de Jesus e Ele desen-
volveu grandes esforços para os 
salvar (Lucas 15:1 e 2).

O perdão concedido por um 
sacerdote não é bíblico

É necessário fazer um comen-
tário no que toca à  declaração 
de Jesus em João 20:23: “Àque-
les a quem perdoardes os peca-
dos, eles lhes foram perdoados; e 
àqueles a quem os retiverdes, eles 
lhes foram retidos.” Mais uma vez 
Jesus indica que as ações da Igre-
ja devem refletir as ações já reali-
zadas no Céu. Este texto tem sido 
interpretado por alguns Cristãos 
como dando apoio à prática da 
confissão auricular ou da remis-
são de pecados por um sacerdo-
te, mas não há nada no texto que 
sugira tais práticas. 

O perdão a que Jesus Se refere 
neste texto deve ser definido pelo 
seu contexto. Depois da Sua res-
surreição, Jesus apareceu aos dis-
cípulos e disse-lhes: “Assim como 
o Pai me enviou, também eu vos 
envio a vós” (João 20:21). Depois, 
capacita-os com o Espírito Santo, 
comissionando-os para irem pelo 
mundo e perdoarem, ou não, os 

pecados: “Àqueles a quem perdoar-
des os pecados, eles lhes foram 
perdoados; e àqueles a quem os 
retiverdes, eles lhes foram retidos” 
(João 20:23). Lucas transmite uma 
declaração semelhante de Jesus no 
mesmo contexto: “E em seu nome 
se pregasse o arrependimento e 
remissão dos pecados, em todas as 
nações, começando por Jerusalém” 
(24:47). Esta declaração esclarece o 
significado de João 20:21-23. Ela 
sugere que Jesus não autorizou 
a Igreja a perdoar pecados, mas a 
proclamar ao mundo a mensagem 
do perdão de Deus. Por exemplo, 
no Pentecostes, o Evangelho do 
perdão foi proclamado por Pedro 
(Atos 2:38). A Igreja tem a respon-
sabilidade de proclamar o perdão 
àqueles que aceitam o Evangelho, 
incorporando-os na comunidade 
dos crentes. Por outro lado, a Igreja 
é comissionada a transmitir a men-
sagem do juízo àqueles que rejei-
tam o chamado ao arrependimen-
to, porque eles escolheram perma-
necer na sua condição pecadora. 

Ranko Stefanovic
Teólogo.

Retirado do livro Interpreting Scripture.
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ADRA PORTUGAL 
EM PEDRÓGÃO 
GRANDE

No dia 18 de junho, 
domingo, Portugal ama-
nheceu com a triste notí-
cia de que um grande foco 
de incêndio, em Pedrógão 
Grande e noutras aldeias 
limítrofes do distrito de 
Leiria, tinha consumido 
uma imensidão de zonas 
florestais, queimando igual-
mente habitações, estufas, 
sedes de negócios e alguns 
veículos, vitimando inicial-
mente cerca de 39 pessoas e 
deixando várias dezenas de 
indivíduos feridos e/ou em 
situação de vulnerabilidade.

Atenta às notícias e em 
contacto direto com o terre-
no, a ADRA Portugal ativou, 
de imediato, um plano de 
emergência para auxiliar os 
Bombeiros Voluntários e a 
população afetada por tão 
grande incidente. A meio da 
manhã, José Lagoa, volun-
tário e ex-coordenador da 
região centro, prontificou-se 
a visitar a região para fazer 
um levantamento das neces-
sidades de primeira hora de 
quem se encontrava no terre-
no. Logo a seguir ao almoço, 
Décio Lopes, o atual coorde-
nador da região, deslocou-se, 
com mais alguns voluntá-

Cármen Maciel
Diretora Executiva 
da ADRA Portugal

NOTÍCIAS NACIONAIS

rios, para junto das famílias 
que colaboram no Centro 
Comunitário da ADRA em 
Pedrógão Grande, levando-
-lhes alimentos e outros bens 
de primeira necessidade. O 
Coordenador da ADRA no 
Centro esteve junto de cin-
co famílias que foram seve-
ramente lesadas pelo fogo, 
perdendo o investimento de 
toda uma vida de trabalho, 
mas que conseguiram pre-
servar o bem mais precio-
so: a vida. A presença deste 
colaborador, as suas palavras 
amigas, assim como os bens 
oferecidos, permitiram-lhe 
transmitir a mensagem de 
que a ADRA estava pronta 
para ajudar em tudo o que 
fosse necessário.

Ainda nas primeiras 
horas (e de forma a organi-
zar as dezenas de chamadas 
recebidas com a oferta de 
ajuda de natureza diversa), 
a ADRA criou um formulá-
rio – disponibilizado no seu 
site e nas redes sociais – para 
que as pessoas pudessem 
indicar como é que gosta-
riam de ajudar as famílias 
em sofrimento. O formulá-
rio chegou às 98 respostas 
em poucas horas!

Rapidamente se identi-
ficaram alguns pontos de 
entrega de bens: o Centro 
Comunitário da ADRA de 
Pedrógão Grande, a igreja 
Adventista do Sétimo Dia 
da Sertã, as Lojas Sociais 
de Coimbra e do Seixal, as 
Delegações de Vila Nova de 
Monsarros, Barreiro, Setú-

bal, Cascais e Figueira da 
Foz, a Sede da ADRA Norte, 
a Associação Gota de Vida, 
em Leiria, e a Oficina de 
Talentos, em Lisboa.

No meio do caos, a ADRA 
recebeu um verdadeiro bál-
samo com a enorme onda de 
solidariedade que se gerou 
em torno desta situação, 
que veio a revelar-se bem 
mais dramática do que o 
expectável, quando atingiu 
as 64 mortes e a centena e 
meia de feridos. A compai-
xão e o cuidado de vários 
Portugueses, amigos do 
estrangeiro e de colegas de 
outros escritórios da rede 
ADRA (nomeadamente da 
Alemanha, Áustria e Norue-
ga, entre outros) motivam-
-nos a fazer mais e melhor.

Ardendo ainda o fogo 
com forte intensidade, deslo-
caram-se, nos dias seguintes, 
cerca de 25 voluntários da 
ADRA, nomeadamente das 
Delegações de Pombal, Coim-
bra e Vila Nova de Monsar-
ros, para continuar a apoiar 
a comunidade fragilizada. 
Os voluntários de Coimbra, 
para além do apoio em géne-
ros, entregaram diariamente 
duas panelas de sopa, sandes 
e salada de fruta à Proteção 
Civil em Avelar e foram mui-
to apreciados por isso.

No dia 22 de junho, após 
uma ação concertada entre a 
Direção da ADRA, as Coorde-
nações Regionais do Norte e 
Centro e diversas Delegações 
Locais, foi possível visitar 
novamente o terreno. Ao 

todo, já foram entregues 
cerca de sete toneladas de 
alimentos, 150 refeições 
prontas a consumir, cente-
nas de garrafas de água e de 
produtos de higiene, peque-
nos e grandes eletrodomésti-
cos, colchões, sofás, lençóis, 
cobertores, instrumentos de 
cozinha e muitos outros bens 
avulsos.

No meio de tantos dona-
tivos genéricos, foi ainda 
possível entregar, graças à 
generosidade de doadores 
particulares, prendas perso-
nalizadas a cada criança das 
famílias lesadas pelos incên-
dios; contribuir com alimen-
tos específicos para dietas 
alimentares vegetarianas; 
e ter uma atenção também 
para com os animais. Sen-
tir o olhar e a expressão de 
gratidão das pessoas foi algo 
singular! É muito bom poder 
superar as expectativas de 
quem tudo perde e espera 
pouco da ajuda externa.

No rescaldo dos fogos, a 
ADRA irá organizar equipas 
de voluntários e profissio-
nais para ajudar a população 
afetada a reerguer as suas 
comunidades. Estão previs-
tas ações como limpar ter-
renos, higienizar casas que 
escaparam aos fogos, recu-
perar estufas, (re)construir 
habitações, reunir mobílias 
e eletrodomésticos e apoiar 
psicologicamente as famílias 
lesadas. Equipas de diver-
sos pontos do país, acom-
panhadas pela Direção da 
ADRA, continuarão a visitar 
semanalmente a população, 
a fim de que sejam supri-
das as suas necessidades. 
Estaremos atentos não só 
ao restabelecimento das 
diversas comunidades, nas 
aldeias afetadas, mas tam-
bém ao bem-estar indivi-
dual de cada pessoa lesada. 
Tudo faremos para que, no 
meio do sofrimento, a sua 
dignidade seja valorizada 
e respeitada. 

IBAN PARA DONATIVOS: PT50 0010 

0000 5194 8480 0014 3 | SWIFT/BIC: 

BBPIPTPL
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Foi com lágrimas de ale-
gria e de grande louvor a 
Deus que vivemos o dia 6 
de maio de 2017 na igreja 
Adventista do Sétimo Dia de 
Braga. O casal Edina e Mário 
e a sua filha, Elaine, deram 

BATISMOS 
EM BRAGA
Filomena Magalhães
Anciã da IASD de Braga

Os Ministérios da Famí-
lia, Educação e Criança da 
IASD de Lisboa-General 
Roçadas e a ADRA Lisboa-
-General Roçadas, em parce-
ria direta com a Junta de Fre-
guesia de Penha de França, 

organizaram uma caminhada 
solidária, no passado dia 28 
de maio, com o objetivo de 
angariar bens alimentares 
não perecíveis, destinados à 
Mercearia Social da Penha de 
França, um projeto que visa 
auxiliar as famílias carencia-
das da freguesia. A iniciativa 
contou com o apoio da MOV 
T, da Instituição Entre Ida-
des, da PSP e dos Bombeiros 
do Beato. Este evento teve 
início no espaço exterior do 
Mercado de Sapadores, com 
uma sessão de aquecimento 
e mobilização geral muito 

CAMINHADA 
SOLIDÁRIA 
EM LISBOA 
Daniel Galaio
Dep. Comunicação da IASD 
de Lisboa-General Roçadas

testemunho público da sua 
entrega a Jesus, através do 
batismo. Surpreendente foi 
a jornada desta família até 
aqui e, por certo, continua-
rá a ser surpreendente, com 
Jesus ao leme.

Num momento de difi-
culdade, a jovem Elaine agar-
rou-se à Bíblia e à oração e 
acabou por descobrir, com a 
ajuda do Senhor, a verdade do 
Sábado. De imediato, não só 
partilhou a descoberta com 
os seus pais, como procurou 

rapidamente saber onde se 
podia congregar ao sábado. 
Chegaram pela primeira vez 
à igreja em setembro de 2016 
e é impossível esquecer-me 
das suas primeiras palavras 
na Unidade de Ação da Esco-
la Sabatina: “Estamos aqui 
hoje, nesta igreja, porque 
queremos guardar os manda-
mentos.” Nesse mesmo dia, 
o irmão Mário declarou que 
queria ser batizado na nossa 
Igreja e nessa mesma semana 
começámos a estudar a Bíblia 

vivaz que, além de tirar a fer-
rugem das articulações, teve 
o mérito de arrancar bons 
sorrisos aos participantes. 
De seguida, e com todos já 
devidamente preparados e 
equipados, encetou-se cami-
nhada, num percurso de dois 
quilómetros, com destino ao 
ponto de chegada na Alame-
da Dom Afonso Henriques. 
A distância não se fez sentir 
devido à animação constan-
te, misturada com música, 
e onde não faltou o “grito 
de guerra” original e espon-
tâneo: “É! É! É! A Penha da 

França é que é!” Com os 
incansáveis agentes da PSP 
a parar o trânsito e com a 
ambulância dos Bombeiros 
a escudar os caminhantes, o 
grupo entusiasmado, com-
posto por cerca de 80 pes-
soas, foi palmilhando a estra-
da como se de uma comitiva 
presidencial se tratasse. À 
chegada, todos foram presen-
teados com um mini Brunch 
e com alguma informação 
alusiva às entidades envolvi-
das. Este evento desportivo e 
solidário terminou com uma 
sessão de alongamentos e 
com o testemunho pessoal de 
uma maratonista autodidata 
como cereja em cima do bolo. 
Depois das contas feitas, apu-
rou-se o resultado de cerca de 
170 bens alimentares anga-
riados, o que, citando o res-
ponsável da própria Junta de 
Freguesia, “foi um sucesso”. 

todos juntos, abordando cada 
uma das 28 crenças Adventis-
tas. Naquela família encon-
trei olhos brilhantes e sede da 
Palavra de Deus, cada vez que 
os visitava. Foram também 
acompanhados pelo Pastor 
Paulo Neves, por quem têm 
uma grande estima. Estes 
queridos irmãos, durante os 
meses em que aguardavam o 
momento do batismo, foram 
trazendo amigos, familiares 
e irmãos de outras congrega-
ções cristãs para nos visitar! 
Que exemplo! Que fé! E tudo 
isto porque o Senhor lhes 
bateu à porta e eles escuta-
ram e abriram!

É caso para nos lembrar-
mos de uma grande promes-
sa do nosso Deus e compro-
varmos que Ele é fiel: “Pois 
eu vos tirarei dentre as 
nações, e vos congregarei de 
todos os países, e vos tirarei 
para a vossa terra. (...) Porei 
dentro de vós o meu Espí-
rito, e farei que andeis nos 
meus estatutos, e guardeis 
os meus juízos, e os obser-
veis” (Ezequiel 36:24, 27). 
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CHÁ DAS AMIGAS 
EM QUELUZ
Dulce Mesquita
Diretora do Departamento 
do Ministério da Mulher

NOTÍCIAS NACIONAIS

O Departamento do 
Ministério da Mulher da igre-
ja Adventista do Sétimo Dia 
de Queluz pensou em ofere-
cer algo especial às mulheres 
da igreja. Porém, desejávamos 
que este evento fosse algo 
maior do que um simples Chá. 
Queríamos que ele tivesse 

CHÁ DE AMIGAS 
NA IGREJA DE 
LISBOA-GENERAL 
ROÇADAS

No dia 27 de maio, pelas 
15h00, o Ministério da 
Mulher da igreja Adventista 
do Sétimo Dia de Lisboa-
-Roçadas realizou um Chá de 

Sara João Fonseca 
IASD de Lisboa – 
General Roçadas 

sentadas pela coordenadora 
do Ministério da Mulher, 
Ana Isabel Vicente, seguin-
do-se um momento de 
profunda gratidão a Deus. 
Depois a oradora Isabel 
Morais dirigiu a palestra, 
que teve como tema “Ser 
Mulher”, a qual se dividiu 
em duas fases distintas: 
uma parte mais expositi-
va com demonstração de 
vídeos; e outra parte com 
dinâmicas grupais, onde 
todas as mulheres foram 
chamadas a participar com 
as suas próprias ideias 

também o propósito de atrair 
os que passavam por perto, de 
modo que pudessem partici-
par neste convívio. Por isso, 
pensámos realizar o Chá das 
Amigas no Parque de Queluz, 
junto à Natureza e também 
perto da comunidade. Foi pre-
parado um caderno especial 
de orações e de agradecimen-
tos, para que todas as parti-
cipantes pudessem escrever 
nele os seus pedidos. Foi 
também preparada uma ten-
da de oração, onde as irmãs 
pudessem orar pelos pedidos 
e agradecimentos escritos 
nos cadernos. Foi a pensar 
em cada detalhe que fizemos, 
para honra e glória de Deus, 
a decoração e as lembranças. 
Estas lembranças tiveram 
a forma de um caderno de 
oração. Foram igualmente 
escolhidas Amigas de Oração, 
para que pudéssemos conti-
nuar a orar umas pelas outras. 
Houve também uma pequena 
meditação e música cristã.

Tivemos uma experiência 
muito agradável, pois quando 

alguém parava para admirar o 
que se passava ali, falávamos 
sobre a nossa Igreja e indi-
cávamos a respetiva mora-
da, convidando as pessoas a 
visitar-nos. Houve mesmo 
um caso em que uma senhora 
que nos observava foi convi-
dada a juntar-se a nós, con-
vite que ela imediatamente 
aceitou. Para nossa surpresa, 
ela contou-nos que se sentia 
triste e só na sua casa, sem 
amigos, tendo perguntado a 
Deus o que fazer. Foi então 
que sentiu o desejo de ir ao 
Parque de Queluz, tendo sido 
surpreendida com o convite 
que lhe fizemos para se jun-
tar a nós. Orámos com ela e 
com ela partilhámos o nosso 
caderno de orações. Ela ficou 
muito feliz, porque Deus lhe 
mostrou que tinha amigas e 
que não estava só. Também 
nós fomos abençoadas por 
participarmos neste Chá das 
Amigas. Esperamos repetir 
este evento no próximo ano. 
Que Deus seja honrado, hoje 
e sempre! 

Amigas, um evento singular 
que contou com a especial 
presença da psicóloga Isabel 
Morais como oradora e de 
um grupo musical femini-
no Adventista. Este evento 
teve a particularidade de ser 
destinado somente a mulhe-
res, sendo que cada mulher 
Adventista teve como princi-
pal e pessoal missão convidar 
uma amiga não-Adventista. 

Todas as convidadas 
foram carinhosamente 
recebidas à porta com a 
entrega de uma lembrança. 
As boas-vindas foram apre-

e os seus testemunhos. 
O tempo foi igualmente 
marcado por momentos de 
louvor através da música, 
manifestados pela encan-
tadora intervenção de um 
grupo feminino. A progra-
mação foi encerrada com a 
oferta de Bíblias, livros mis-
sionários, folhetos evange-
lísticos e um delicioso lan-
che composto por muitas 
iguarias. 

Este evento teve o pri-
mordial propósito de reu-
nir mulheres Adventistas e 
não-Adventistas em agra-
dável convívio, unidas como 
filhas de Deus, transmitin-
do a mensagem do que sig-
nifica ser mulher nos dias 
de hoje e do que significava 
essa mesma condição nas 
diversas épocas bíblicas. Foi 
uma viagem no tempo e no 
espaço que se revelou tão 
interessante quanto desa-
fiante para todas as parti-
cipantes que se reuniram 
neste feliz encontro. 
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SÁBADO 
ESPECIAL 
NA IASD 
DE SETÚBAL
Guida Batista Esteves
Primeira Anciã 
da IASD de Setúbal

Nos dias 13 e 14 de maio, 
a igreja de Portimão teve um 
fim de semana especial, com 
a presença do Ir. Ricardo 
Rodrigues, que prontamen-
te aceitou o convite de parti-
lhar connosco a sua história. 
Trouxe-nos o pão da vida no 

culto da manhã, deixando 
como mensagem-chave que 
“Em Cristo somos mais do 
que vencedores”! Da parte 
da tarde, recebemos irmãos 
vindos de todo o Algarve e 
o Ir. Ricardo partilhou o seu 
testemunho. Contou-nos 
como veio do Hinduísmo 
para o Cristianismo e como 
de professor de Ioga passou 
a ser um discípulo de Cris-
to. Falou sobre a sua busca 
por Deus e por um povo que 
tivesse uma alimentação 
saudável, revelando como 
encontrou a Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia.

WORKSHOP DE 
ALIMENTAÇÃO 
VEGETARIANA 
EM PORTIMÃO
Micaela Pereira
IASD de Portimão

“Como é importante que 
só saia dos nossos lábios aqui-
lo que promova vida e força 
espirituais!” Podemos ler 
esta citação de Ellen G. Whi-
te no livro Caminho a Cristo. 
Nesse sentido, aqui estamos, 
partilhando convosco, mui 
estimada família espiritual, 
alguns momentos especiais 
de gratidão e de alegria. Se 

existem manhãs cheias, o 
sábado, 6 de maio de 2017, 
foi um exemplo real disso 
mesmo; um exemplo vivido 
na igreja de Setúbal, que nos 
fez sentir muito bem! Nos 
últimos anos, a nossa comu-
nidade tem sido sacudida por 
alguns problemas dolorosos, 
mas sentimos uma gratidão 
enorme, pois, na dor e nos 

No domingo à tarde, reu-
nimo-nos numa sala do Clu-
be Naval de Portimão para 
um workshop de alimentação 
100% vegetariana, saudável 
e viva. O nosso irmão come-
çou por falar da importância 
dos oito remédios naturais 
e explicou cada um deles, 
partilhando depois receitas 
simples e naturais que podem 
fazer a diferença na vida de 
cada um de nós. Foi explica-
do como fazer sumos verdes, 
smoothies, leites vegetais, 
trufas e molhos deliciosos 
para acompanhar vegetais. 
Após degustação, na segunda 

parte do programa discorreu 
sobre pré-bióticos e pró-bió-
ticos e sobre doces saudáveis. 
Este workshop foi destinado a 
membros da Igreja, famílias 
ajudadas pela ADRA e amigos 
convidados. Todos gostaram 
muito e querem voltar. 

A iniciativa desta ativida-
de resultou de uma coopera-
ção entre o Departamento 
de Saúde e Temperança da 
igreja de Portimão e a ADRA 
local, que asseguraram as 
despesas para que a ativida-
de pudesse ser gratuita. Foi 
um fim de semana muito 
abençoado e enriquecedor. 

desafios gigantescos, as nos-
sas frágeis almas sentem a 
premente necessidade de 
se inclinarem e buscarem o 
Senhor, que nos adverte: “E 
se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, 
orar, buscar a minha face e 
se converter dos seus maus 
caminhos, então eu ouvirei 
dos céus, perdoarei os seus 
pecados e sararei a sua terra” 
(II Crónicas 7:14). Louvamo-
-l'O, pois tivemos a alegria 
de ver a consagração de três 
anciãos, 12 diáconos e diaco-
nisas e seis batismos, sendo 
um deles um rebatismo, o que 
nos alegrou de forma muito 
particular. Nestas três ceri-
mónias participaram pessoas 
de diferentes géneros, idades 
e nacionalidades, o que nos 
fez sentir ainda maior reco-
nhecimento para com o nos-
so Criador, para Quem não 
existem barreiras para o ser-
viço e para a entrega plena! 
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NOTÍCIAS INTERNACIONAIS

O LIVRO FOOD AS MEDICINE GANHA “ÓSCAR” DOS 
LIVROS DE CULINÁRIA

O livro Food As Medicine 
(Os Alimentos como Remé-
dio), escrito pela nutricio-
nista Adventista Sue Radd, 
e publicado pela editora 
Adventista Signs Publishing, 
foi considerado o melhor 
livro de culinária na cate-
goria “Saúde e Nutrição” de 
2016 durante a cerimónia 
dos prestigiosos Prémios do 

ANN/RA Livro de Culinária do Mun-
do Gourmand, realizada em 
Yantai, na China, de 26 a 29 
de maio de 2017. “Os Pré-
mios Gourmand estão sedia-
dos em França e são muito 
cobiçados. Foi uma grande 
surpresa para mim!”, disse 
a Srª Radd, que prepara um 
Doutoramento em Nutrição 
e Bem-Estar Mental na Uni-
versidade de Sidney. O pré-
mio reconhece que o livro 
não só é um recursos prático 

1400 PESSOAS BATIZADAS NUMA CAMPANHA NAS FILIPINAS

Cerca de 1400 pessoas 
foram batizadas na ilha de 
Mindoro, nas Filipinas, no 
dia 24 de junho, depois da 
realização de uma inovado-
ra campanha evangelística  
que envolveu a participa-
ção direta da Rádio Mun-
dial Adventista (AWR). 

Esta campanha evange-
lística despertou o interes-
se pela mensagem Adven-
tista em 15 vilas da região, 
graças ao envolvimento 
da AWR. “A AWR nunca 
teve uma experiência com 

ANN/RA tanto sucesso”, disse Dua-
ne McKey, Presidente da 
Rádio Mundial Adventista. 
O trabalho evangelístico 
começou em 1 de março, 
quando nove rádios locais 
começaram a emitir diaria-
mente três horas de progra-
mas produzidos pela AWR 
em toda a ilha de Mindo-
ro, a sétima maior ilha do 
arquipélago das Filipinas. 
No entanto, os programas 
sobre saúde e estilo de vida 
geraram pouca resposta da 
parte do público-alvo, pelo 
que a AWR decidiu incluir 
também sermões evange-
lísticos sobre tópicos can-

para ser usado na cozinha, 
mas também apresenta uma 
ampla explicação sobre a 
investigação científica que 
apoia o padrão alimentar 
demonstrado nas suas 150 
receitas. O prémio foi entre-
gue por Edouard Cointreau, 
Presidente do Comité dos 
Prémios Gourmand. Desde 
1995 que os Prémios Gour-
mand – considerados os 
Óscares da culinária – têm 
sido entregues aos melhores 

livros sobre culinária e sobre 
vinhos. Editoras de mais de 
200 países participam nesta 
competição anual presti-
giante. Não há um prémio 
maior do que este no mundo 
da culinária. 

A Srª Radd apresenta o 
seu livro de culinária como 
mais uma prova de que os 
Adventistas podem sentir-
-se orgulhosos da sua histó-
ria e dos seus conhecimen-
tos sobre saúde e bem-estar. 
Segundo ela, “a mensagem 
de saúde nunca foi mais 
relevante do que hoje. É 
vital que cada Adventista a 
conheça e a aplique na sua 
vida, de modo que também 
possa ajudar outros a viver 
uma vida mais feliz e mais 
saudável”.

De acordo com Nathan 
Brown, editor da Signs 
Publishing, o prémio valoriza 
uma equipa de pessoas que 
trabalharam em conjunto 
para produzir um livro que 
fosse tanto credível, como 
atrativo. Antes de o livro 
Food As Medicine ter ganha-
do um dos Prémios Gour-
mand, ele foi apresentado na 
Feira do Livro de Frankfurt, 
na Alemanha, em outubro 
de 2016, onde atraiu o inte-
resse de Editoras de todo o 
mundo. 

dentes, como, por exemplo, 
o estado dos mortos ou o 
Sábado. Todas as manhãs 
era colocada aos ouvintes 
uma pergunta sobre o ser-
mão do dia anterior e as 
primeiras cinco pessoas 
que telefonassem dando  a 
resposta correta recebiam 
um pequeno rádio ou um 
exemplar do livro Aos Pés 
de Cristo. Esta mudança 
de estratégia fez com que 
as audiências crescessem 
bastante. A AWR ia pondo 
em contacto com as igre-
jas locais os ouvintes que 
contactavam a Rádio. Os 
resultados foram animado-

res. Cerca de 1400 pessoas 
foram batizadas e muitas 
mais estão a ser preparadas 
para o batismo. Por exem-
plo, só na vila de Mangyan 
batizaram-se o chefe local 
e 85 dos seus habitantes. 
Entretanto, outra ilha com 
cerca de 10 vilas já contac-
tou a AWR para pedir que 
lhes seja enviado um obrei-
ro bíblico para preparar 
para o batismo um gran-
de grupo de interessados. 
Perante estes resultados, 
a AWR decidiu expandir as 
suas transmissões e insta-
lar uma presença perma-
nente nas Filipinas. 
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SEGUNDO CONGRESSO EUROPEU DE SAÚDE

Como um incansá-
vel servo ao serviço das 
necessidades dos homens, 
Jesus passava por cidades 
e vilas cuidando de cada 
um, curando os afligidos 
por enfermidades e tes-
temunhando do amor do 
Seu Pai. Hoje, para nós, o 
chamado é o mesmo: con-
fortar o sofredor, minis-

Valérie Dufour
Diretora do Ministério 
da Saúde da Divisão 
InterEuropeia (EUD)

trar ao doente e partilhar 
a esperança com todos.

O 2º Encontro Europeu 
sobre Saúde, que terá por 
tema “Reverter a Doença 
com a Medicina do Estilo 
de Vida, Partilhando Saú-
de, Cura e Esperança”, é 
uma ocasião única para 
se ser formado, equipado 
e capacitado para fazer 
avançar a missão de Jesus 
na Europa.

A Medicina do Estilo de 
Vida – uma ferramenta há 

muito conhecida na nossa 
Igreja – é agora uma disci-
plina emergente da Medi-
cina. O uso terapêutico de 
intervenções no estilo de 
vida tem sido investigado, 
comprovado, implemen-
tado e está a mudar vidas. 
O Encontro irá lidar com 
vários tópicos, dos quais 
destacamos os seguintes: 
Reverter a obesidade ou 
a diabetes tipo II, a Medi-
cina do Estilo de Vida 
na Oncologia, reverter a 

progressão da demência, 
prescrição de exercício, 
mudança de paradigma na 
Psiquiatria, mudanças de 
comportamentos e muitos 
outros tópicos médicos e 
espirituais. 

Quer seja médico, admi-
nistrador de instituições 
ou da Igreja, pastor ou um 
membro que quer servir a 
sua comunidade, este even-
to é para si. Venha juntar-
-se a nós em Bucareste, de 
17 a 21 de abril de 2018! 



David Trim e Marye Trim 

O reavivamento e o 
Espírito Santo

“O 
que significa realmente ser Cristão?”, 
perguntou um aluno da Faculdade 
Missionária Austral em agosto de 
1939.1 Embora esta seja sempre uma 

pergunta importante, neste momento particular da 
história ela tinha um significado especial para a ju-
ventude Adventista e, na verdade, para o mundo.

EVANGELISMO

Capela e Old Boys Hall, Avondale College por volta de 

1910. Créditos: Cortesia do Ellen G. White Estate, Inc.

tinham deixado a Liga das Nações. 
A saída destas nações era um golpe 
mortal infligido àquela mal-sucedi-
da  Liga, que era considerada pelos 
evangelistas Adventistas da época 
como sendo a mistura referida em 
Daniel 2:43 a propósito dos pés de 
ferro e de cerâmica. Na Grã-Breta-
nha, que era ainda chamada “Pátria 
Mãe” pelos Australianos e Neo-Ze-
landeses, tinha sido iniciado o alis-
tamento obrigatório, e milhares de 
crianças judias vindas da Europa 

Fora da Faculdade o mundo em 1939 encontrava-se num esta-
do de ebulição, pois a Alemanha Nazi tinha acabado de ocupar 
Praga e estava já de olho na Polónia, enquanto o Japão e a Itália 
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Central estavam a ser recebidas em 
lares de acolhimento na sequência 
da perseguição aos Judeus Ale-
mães. A 2 de agosto, o físico Albert 
Einstein escrevera ao Presidente 
americano, Franklin D. Roosevelt, 
comunicando-lhe que os cientistas 
tinham descoberto o modo de criar 
uma reação nuclear em cadeia que 
podia levar à produção de “bom-
bas extremamente poderosas de 
um novo tipo”.2 Assim, 1939 foi 
um ano de perguntas sérias, que 
necessitavam de soluções sérias. 

Foi neste ano, na remota, rural 
e segura Cooranbong, situada no 
Estado australiano da Nova Gales 
do Sul, que começou a Semana de 
Oração anual da Faculdade Missio-
nária Austral, a principal institui-
ção académica terciária da nossa 
Igreja no Pacífico Sul (que hoje é a 
Faculdade de Avondale). Para ani-
mar este evento, tinha sido esco-
lhido como orador o Pastor Len 
Minchin, líder da juventude da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia na 
Austrália. Dois dias depois de ter 
começado a Semana de Oração, o 
Pastor Minchin convidou todos os 
que quisessem falar ou orar com 
ele para se encontrarem no Edifício 
da Música, depois de terminada a 
reunião. Alguns dos alunos e dos 
seus amigos aceitaram o convite. O 
tempo foi passado em boa camara-
dagem e oração, sendo feitas per-
guntas que foram respondidas. Às 
2:00 horas da manhã o grupo fez 
a mais importante pergunta: “Per-

mitam-me que fique esclarecido 
esta noite, antes de ir para a cama. 
O que realmente significa ser Cris-
tão?” Esta pergunta relançou a dis-
cussão e a oração. 

Quando chegou o amanhecer, 
alguns amigos dos alunos, que 
vinham em busca deles, juntaram-
-se-lhes. “Está a acontecer algo 
aqui”, disseram vários alunos. 
Mais tarde, o Pastor Minchin recor-
dou: “Nunca antes tinha sentido 
um tal espírito de oração, louvor 
e entrega.”

Algumas horas depois, nesse dia, 
o Pastor Minchin contou à assem-
bleia composta pelo corpo docente 
e pelos alunos o que tinha aconte-
cido na noite anterior. De seguida, 
ele introduziu um novo tópico: a 
vida cheia do Espírito. Mas, subi-
tamente, um aluno levantou-se 
da sua cadeira. “Por favor, descul-
pem-me”, disse ele, “mas não posso 
mais ficar calado. Sinto que devo 
pedir perdão publicamente ao meu 
professor de teologia”. Ele virou-
-se para o seu professor e disse: 
“Senhor, nós tivemos um problema 
e eu fui imperdoavelmente rude; 
também espalhei falsos rumores 
sobre si. Tenho que lhe pedir per-
dão. Por favor, perdoe-me.”

Depois desta interrupção inu-
sitada seguiu-se o silêncio. Alguns 
alunos ficaram expectantes, 
enquanto outros olhavam para o 
rosto do orador convidado e do 
presidente da Faculdade, o Pastor 
A. H. Piper. O silêncio foi quebra-

do quando o professor de teologia 
se ergueu e se dirigiu ao aluno que 
tinha falado. “Em grande parte a 
culpa foi minha – Eu provoquei-te. 
Filho, eu peço que me concedas o 
teu perdão.” Ele encaminhou-se 
na direção do jovem e abraçou-o. 

Sem qualquer plano ou ensaio, 
a reunião seguiu outro rumo, à 
medida que se formava uma fila de 
alunos que desejavam ficar junto da 
plataforma para poderem tomar a 
palavra. Enquanto os seus teste-
munhos e as suas confissões con-
tinuavam, ultrapassando o tempo 
normal de duração da reunião, Min-
chin reparou na hora indicada pelo 
relógio da capela. Ele disse: “Pastor 
Piper, está na hora de começarem 
as aulas. O que fazemos?”

A resposta veio num tom de 
voz resoluto. “Irmão Minchin, 
vamos conceder mais tempo à 
reunião. Não podemos programar 
o Espírito Santo.”

Assim, a reunião matinal de 
quarta-feira continuou até à hora 
do almoço. De vez em quando um 
aluno saía da igreja para ir em 
busca de um amigo que tinha fica-
do de fora. Eles voltavam então 
juntos, sendo energizados pela 
atmosfera poderosa que revela-
va que o Espírito Santo estava a 
operar no coração. A Semana de 
Oração continuou com o mesmo 
espírito, intensificando-se à medi-
da que os jovens entregavam o seu 
coração ao Senhor Jesus, confes-
savam os seus pecados e decidiam 
seguir a orientação do Espírito 
Santo na sua vida, de modo que 
pudessem saber o que significava 
ser um verdadeiro Cristão. 

Este foi o começo do reaviva-
mento de Avondale de 1939, que 
se espalhou por toda a comunidade 
da Igreja Adventista no hemisfério 
austral. Walter Scragg, que veio a 
ser um teólogo distinguido, Diretor 
do Departamento de Comunica-
ção da Conferência Geral, pionei-
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ro da Rádio Mundial Adventista e 
presidente da Divisão do Pacífico 
Sul, recorda o impacto deste reavi-
vamento na sua vida e na vida de 
outros que pertenciam ao grupo de 
jovens da sua igreja. Ele escreveu: 
“O grande reavivamento que per-
correu o Adventismo em 1939 […] 
encontrou-me, quando eu era ape-
nas um rapaz, na reunião campal da 
Tasmânia desse ano. Na sequência 
daquele extraordinário evento ins-
pirado pelo Espírito Santo, entre-
guei o meu coração ao Senhor e 
fui batizado. Toda uma geração de 
jovens […] sentiu a influência do 
reavivamento.”3

Que interesse tem esta histó-
ria? Afinal, têm havido outros rea-
vivamentos na história do Adven-
tismo – e haverá mais no futuro. O 
reavivamento australiano de 1939 
teve um significado mais amplo, 
porque, pouco depois daquela 
Semana de Oração, a 3 de setem-
bro de 1939, começou a II Guerra 
Mundial. Chegava agora a hora 
do desafio, especialmente para 
os jovens de Avondale. Agora eles 
tinham de decidir qual a sua posi-
ção pessoal, enquanto Cristãos, 
face à guerra – foram necessárias 
coragem e convicção para recusar 
empunhar armas. O Pastor Piper 
e o corpo docente da Faculdade 
acreditavam que o Espírito Santo 
tinha visitado a Faculdade naque-
la semana de agosto de 1939 para 
preparar e fortalecer os jovens 
Adventistas para os desafios que 
estavam diante deles. 

No entanto, não se pode dizer 
que este reavivamento mudou 
o curso da história Adventista. 
Assim, porque deveríamos salien-
tá-lo? Primeiro, para defender a 
tese de que, mesmo se um reavi-
vamento não transforma comple-
tamente a Igreja Adventista mun-
dial, ele não deixa de ser importan-
te. Como escreveu Ellen G. White, 
em 1887: “Um reavivamento da 

verdadeira piedade entre nós é a 
maior e a mais urgente de todas 
as nossas necessidades.”4 Isto era 
verdade então, é verdade agora 
e será sempre verdade, até que 
aconteça o derramamento da chu-
va serôdia. A Igreja Remanescente 
precisará sempre de reavivamen-
tos, porque cada Cristão precisa 
constantemente de ser novamen-
te moldado e vivificado pelo poder 
do Espírito Santo. 

E isto leva à segunda razão que 
justifica que contemos esta his-
tória – chamar a atenção para as 
palavras pronunciadas por A. H. 
Piper. Sendo o primeiro australia-
no a servir como missionário no 

estrangeiro, Piper tinha enterrado 
a sua esposa no campo missioná-
rio. Ele tinha tido Ellen G. White 
como mentora quando era jovem. 
Era um homem de grande espiri-
tualidade e inteligência, e as pala-
vras que dirigiu ao Pastor Minchin 
são profundas: “Não podemos 
programar o Espírito Santo.”

Todos nós necessitamos de 
reavivamento: isto é tão verdade 
hoje como era em 1939. Mas, de 
onde procede o reavivamento? 
Em 1902, Ellen G. White escreveu: 
“Deve ocorrer um reavivamento 
e uma reforma, sob a ação minis-
trante do Espírito Santo. Reaviva-
mento e reforma são duas coisas 
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diferentes. Reavivamento significa 
um renovar da vida espiritual, um 
reavivar dos poderes da mente e 
do coração, uma ressurreição da 
morte espiritual. Reforma significa 
uma reorganização, uma mudança 
de ideias e teorias, hábitos e práti-
cas.” No entanto, a reforma “não 
produzirá o bom fruto da justiça a 
não ser que esteja ligada com o rea-
vivamento do Espírito”.5

A raiz do verdadeiro reaviva-
mento encontra-se na ação do 
Espírito Santo. Ele usa os homens 
e as mulheres de profunda e 
autêntica espiritualidade – prega-
dores poderosos, escritores talen-
tosos, músicos dotados e outros 
– para levar-nos a refletir na nos-
sa vida e a querer rejuvenescer a 
nossa relação com Jesus. Mas, em 
último caso, um verdadeiro reavi-
vamento não pode ser produzido 
pelos esforços humanos. 

A iniciativa oficial “Reavivamen-
to e Reforma” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia é importante, mas  
considerada apenas em si mesma 
estaria destinada a desapontar – se 
for apenas um programa da Con-
ferência Geral, está destinado a 
falhar. Porquê? Porque “o Espírito 
não pode ser programado”. Os líde-
res da Igreja podem e devem dar 
espaço para a operação do Espírito 
e relembrar as pessoas da contínua 
necessidade de serem espiritual-
mente revitalizadas e revivificadas. 

É por isso que a iniciativa “Reavi-
vamento e Reforma” da Igreja pare-
ce ser louvável e é, de facto, essen-

cial. Mas, ao fim e ao cabo, cada 
líder da Igreja, como cada membro 
da Igreja, devem dizer: “O Espírito 
Santo não vem como algo que eu 
ajudo outros Adventistas do Sétimo 
Dia a encontrar – eu  próprio preciso 
do Espírito Santo.” E cada membro 
de Igreja pode dizer, com o apósto-
lo Paulo: “Esta é uma palavra fiel, e 
digna de toda a aceitação, que Cris-
to Jesus veio ao mundo, para sal-
var os pecadores, dos quais eu sou 
o principal” (I Tim. 1:15). Não que 
eu precise de convencer outros – eu 
mesmo devo ser convencido. 

Parafraseando Ellen G. White: 
Um reavivamento da verdadeira 
piedade não é a maior e a mais 
urgente das necessidades da Igre-
ja – é a maior e a mais urgente 
das minhas necessidades. Quan-
do o Espírito trabalha em nós, há 
uma forte possibilidade de que 
outras pessoas ouçam e vejam 
algo naquilo que fazem e dizem os 
obreiros da Igreja e os membros 
da Igreja, e isso pode, por sua vez, 
abrir essas pessoas à operação do 
Espírito Santo. Além do mais, a 
verdadeira piedade é mais do que 
oração e estudo da Bíblia, embora 
estas sejam as suas pré-condições 
necessárias. 

Enquanto o “reavivamento” no 
pensamento de Ellen G. White é 
a renovação interior, a “reforma”, 
que ela associa repetidamente ao 
reavivamento, deve ter impacto no 
mundo real: Ela deve (nas palavras 
citadas acima) “produzir bom fru-
to”. A. H. Piper teria certamente 
concordado com isto, pois ele ensi-
nou aos seus alunos o que tinha 
aprendido com a sua mentora pro-
fética: o reavivamento deve levar 
os crentes a servir, quer na Igreja, 
quer na comunidade local ou no 
mundo.6 Porque o reavivamen-
to e a reforma são frutos gémeos 
do Espírito, a maior das “minhas 
necessidades” é dupla: Tanto expe-
rimentar uma renovação espiritual 

pessoal, como, em resultado disso, 
empenhar-me no serviço.

Finalmente, quando vemos o 
Espírito trabalhar, interior ou exte-
riormente, precisamos de ser sufi-
cientemente humildes para reco-
nhecer o Espírito, sermos gratos 
por Ele e, depois, cancelar as aulas,7 
cancelar os comités, cancelar a nos-
sa programação agendada e deixar 
o Espírito operar em todas estas 
coisas, segundo a Sua vontade.8

Ellen G. White pergunta: 
“Temos esperança de ver toda 
a Igreja reavivada?” Ela respon-
de: “Tal tempo nunca há de vir.”9 
Um reavivamento não precisa de 
mudar toda a Igreja, à volta do 
mundo, para ser um sucesso aos 
olhos de Deus. Ele tem apenas de 
mudar uma vida: a minha! 

David Trim e Marye Trim  
Diretor do Departamento de Arquivos 

e Estatísticas da Conferência Geral.
Missionária reformada.

Retirado da revista Ministry 
de fevereiro de 2017.
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UM REAVIVAMENTO DA 
VERDADEIRA PIEDADE 
NÃO É A MAIOR E A 
MAIS URGENTE DAS 
NECESSIDADES DA 
IGREJA – É A MAIOR E 
A MAIS URGENTE DAS 
MINHAS NECESSIDADES.
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Jovan IlijevTEOLOGIA

“Mostra-me Deus!”

A
té àquela manhã fria de segunda-feira, em Va-
razdin, Croácia, a minha vida como soldado 
Adventista do Sétimo Dia no exército comu-
nista tinha decorrido suavemente e sem qual-

quer desafio. Mas as coisas mudaram naquele dia de 
primavera de 1979. “Deves ter feito algo terrivelmente 
mau, Jovan”, disse-me o Capitão. “Eu não sei de que se 
trata, mas em breve descobriremos. O Major General 
quer que te apresentes imediatamente no seu escritó-
rio.” Todos os soldados sabiam o que isso significava, 
especialmente para alguém como eu, que, em vez de me 
apresentar ao serviço ao Sábado, adorava ilegalmente 
na igreja Adventista local. 

Fala o General
No escritório do General fiquei 

espantado ao ver a minha Bíblia 
na sua secretária. Estava aberta 
em Génesis 1. O General sorriu 
e falou brandamente: “Pelo que 
vejo no teu registo, percebo que 
és um jovem perspicaz e inteli-
gente. … Estou curioso por saber 
até que ponto foste infetado e 
danificado pelo vírus religioso.” 
Ele continuou: “Na escola ensina-
ram-te a explicação Darwiniana 
sobre a origem da vida e sobre os 
processos que deram existência 
aos seres humanos no decurso de 
milhões de anos. Por outro lado, 
o teu livro diz que Deus criou o 
Homem a partir do pó num ins-
tante. Em que acreditas, solda-

“ENQUANTO HOMEM 
INSTRUÍDO E RACIONAL, 
ACREDITAS QUE UMA 
SERPENTE CONVERSOU 
COM UMA MULHER 
E UMA BURRA FALOU 
COM UM HOMEM, O 
SOL PAROU, A ÁGUA 
SE TRANSFORMOU 
EM VINHO, E PESSOAS 
MORTAS, DEPOIS 
DO SEU FUNERAL, 
VOLTARAM A ANDAR?”
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do? Nos factos científicos sobre 
a nossa origem ou nas antigas 
fábulas do teu livro?” “Eu acredi-
to no que a Bíblia diz, meu Gene-
ral”, respondi. O General fechou 
a Bíblia. Olhando-me nos olhos, 
perguntou: “Enquanto homem 
instruído e racional, acreditas 
que uma serpente conversou com 
uma mulher e uma burra falou 
com um homem, o Sol parou, a 
água se transformou em vinho, 
e pessoas mortas, depois do seu 
funeral, voltaram a andar?” Eu 
não hesitei: “A Bíblia é a Palavra 
de Deus, meu General, pelo que 
eu acredito que esses milagres 
aconteceram.” Erguendo-se len-
tamente da sua cadeira, ele levan-
tou um punho na minha direção e 
gritou: “Estás louco, doido; estás 
fora de ti; como é que podes acre-
ditar em tais tolices? Tu és peri-
goso; sai imediatamente do meu 
escritório!”

Um mundo sem Deus
Desde essa data, há mais de 30 

anos, tenho testemunhado a cen-
tenas de ateus e tenho também 
aprendido com eles. Alguns tor-
naram-se amigos chegados. Fre-
quentemente tenho-lhes pedido 
que façam uma rápida experiência 
imaginária: imaginem o mundo 
sem Deus. Não haveria Deus para 
dar significado e propósito à nos-
sa vida, não haveria a esperança 
da ressurreição, não haveria a pro-
messa do Céu e não haveria vida 
após a morte. Fecharíamos todas 
as igrejas, sinagogas mesquitas 
e templos e denunciaríamos a 
Bíblia e outra literatura sagrada 
como sendo mera invenção de 
mentes primitivas. De que modo 
nós, tendo-nos visto livres de 
Deus, viveríamos uma vida com 
significado e propósito num vasto 
Universo sem propósito algum? 
Um Universo sem Deus suscita 
algumas perguntas desesperadas: 

De onde poderia vir o signi-
ficado da vida, se formos meros 
subprodutos de forças naturais 
cegas (“Porque o nosso número 
surgiu num jogo de Monte Car-
lo”, como disse o biólogo ateu 
Jacques Monod)?1

Se tudo é uma mera coleção de 
átomos, então os seres humanos 
não se distinguem em género de 
outras formas de vida ou da maté-
ria sem vida. Mas, se isto é assim, 
como podem os seres humanos 
pretender ter um valor único e 
direitos especiais? Segundo Ste-
phen Hawking, “a raça humana 
é apenas uma espuma química 
num Planeta de tamanho media-
no”.2 Então porque deveriam ser 
as chacinas de Auschwitz e do 
Ruanda mais repreensíveis do 
que matar com inseticida um 
enxame de mosquitos?

Além do mais, se a lotaria da 
vida é ganha pelo mais apto e se 
mesmo este acaba numa sepultu-
ra, porque faria qualquer diferen-
ça termos vivido como o ditador 
Estaline ou como a Santa Teresa 
de Calcutá? Será que cuidar dos 
doentes, dos pobres e dos inváli-
dos é um obstáculo à sobrevivên-
cia da nossa espécie?

Nenhum argumento prova a 
existência de Deus com uma cer-
teza matemática. Não há qual-
quer argumento perfeito que 
silencie todos os céticos. Perma-
necem perguntas sem resposta. 
Mas eu defendo que o Deus do 
Cristianismo é a melhor expli-
cação para os mistérios que nos 
rodeiam, mistérios que não 
podem ser explicados de qualquer 
forma naturalista. Estes misté-
rios apontam-nos a existência de 
Deus, o Criador do Universo e o 
Salvador da Humanidade. 

Algo em vez de nada
Durante anos os ateus, filóso-

fos e cientistas seculares ridicu-
larizaram o testemunho bíblico 
de que o Universo tinha tido um 
começo causado por Deus. Para 
eles o Universo “estava simples-
mente aí”, sem começo, de ida-
de infinita, o que os libertava da 
responsabilidade de explicar a 
sua causa primeira – até que uma 
série de descobertas astronómi-
cas no começo do século XX veio 
perturbar a sua paz de espírito. 

As novas descobertas impu-
nham a conclusão de que a maté-
ria, o espaço e o tempo tinham 
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tido um começo. É evidente que 
algo fora do tempo e do espaço 
foi a causa da vinda à existên-
cia do Universo. O astrónomo 
agnóstico Robert Jastrow ilus-
trou isto ao dizer que “o Universo 
recebeu corda como um relógio 
nesse momento, e tudo o que 
aconteceu desde então tem sido 
o resultado disso”.3

Hoje nenhum cientista reputa-
do contesta que o Universo teve 
um começo. Ainda assim, a maioria 
deles rejeita as implicações desse 
facto. Arno Penzias, Prémio Nobel 
da Física, declarou com ousadia: 
“Os melhores dados que temos são 
exatamente o que eu teria predito, 
caso não tivesse mais nenhuma 
informação para além dos cinco 
livros de Moisés, dos Salmos e da 
Bíblia como um todo.”4

O modo como as coisas são
O Universo exibe um grau 

extraordinário de afinação mate-
mática. Ele opera a partir de 
valores numéricos muito especí-
ficos. Os Cosmólogos dizem-nos 
que as forças fundamentais do 
Universo devem estar afinadas 
com extrema precisão para que 
a vida ocorra nele. O físico ateu 
Lee Smolin ilustra isto do seguin-
te modo: Imagine que Deus está 
sentado a uma grande secretária 
cósmica em que estão embutidos 
centenas de diferentes mostrado-
res, cada um deles representando 
uma constante numérica, que 
indica um determinado número 
fixo com uma precisão extrema. 
O que ocorreria, se um cientis-
ta, quando Deus não estivesse 
a ver, fizesse alguma alteração 
nos mostradores? O que aconte-
ceria, se a luz passasse a viajar a 
321 000 quilómetros por segun-
do em vez de apenas a 299 000? 
O que aconteceria, se os valores 
do Universo fossem ligeiramente 

diferentes? Smolin defende que, 
se se modificasse um dos valores, 
aumentado-o ou diminuindo-o, 
não por 10 ou 20 por cento, mas 
por uma parte numa centena de 
milhares de milhões de milhões 
de milhões, não haveria Universo 
e não haveria vida.5

O Universo afinado com preci-
são é perturbador para os ateus. 
Eles não o podem negar, no 
entanto recusam-se a seguir as 
provas racionais que os levariam 
a aceitar a existência do Deus do 
Cristianismo. Alguns preferem 
a teoria dos Universos múlti-
plos. Havendo muitos Univer-
sos semelhantes ao nosso, argu-
mentam eles, é estatisticamente 
evidente que um deles poderia 
ser capaz de receber a vida. No 
entanto, eles evitam a questão 
sobre o modo como a vida inteli-
gente surgiu por a considerarem 
uma questão sem sentido e espe-
culativa.

“Porquê?” é uma pergunta 
irracional?

Tendo em conta as probabili-
dades contra a existência da vida 
no Universo tal como a observa-
mos, será realmente sem senti-
do perguntarmos por que razão 
existimos?

Imagine esta cena:6 Um sol-
dado é capturado por forças ini-
migas. A sua sentença é célere 
– execução por fuzilamento. Ele 
é amarrado a um poste e é coloca-
da uma marca no seu peito, indi-
cando o coração. Mil soldados 
são designados para o alvejarem 
a uma distância de 15 metros. 
Mil espingardas são apontadas 
ao seu coração, e todas são dispa-
radas ao mesmo tempo. Todos os 
mil soldados falham o alvo. 

É lógico que este soldado con-
denado a ser fuzilado se inter-
rogue sobre a razão de tal ter 

30    Revista Adventista • AGOSTO 2017



acontecido. Será que ele não se 
interrogaria sobre se teria ocorri-
do uma falha mecânica nas 1000 
espingardas? Ou se os 1000 pares 
de mãos dos atiradores teriam 
tremido? Ou se teria intervindo 
algo de misterioso e sobrenatural 
para preservar a sua vida? Estas 
interrogações seriam perfeita-
mente naturais. 

No entanto, as probabilidades 
de não haver vida no Universo 
são um bilião de vezes maiores 
do que 1000 soldados falharem 
o seu alvo a 15 metros. Não exis-
te uma explicação natural para a 
existência da vida. Os Cristãos 
creem que a vida, com o seu 
delicado equilíbrio, nos indica a 
existência de um amoroso e solí-
cito Criador que foi cuidadoso em 
conceber o Universo de tal forma 
que pudesse ser habitado por si e 
por mim. 

O mistério dos valores morais 
objetivos

O grande filósofo australiano 
John Mackie reafirmou a grande 
tese do ateísmo: “Não há valores 
objetivos.”7 E os Cristãos concor-
dam que, se Deus não existir, não 
há valores morais objetivos. 

Mas, se isto é assim, para que 
padrão moral apelam os ateus 
quando aprovam certos atos 
como bons e condenam outros 
como maus? Se o ateísmo é ver-
dadeiro, com que base conside-
ramos os atos repugnantes de 
Hitler e os atos nobres da Madre 
Teresa de Calcutá?

A filosofia ateia vê a morali-
dade como sendo simplesmente 
uma ajuda para a sobrevivência, 
como as mãos, os pés e os den-
tes. O destacado evolucionista 
Michael Ruse confirma: “O nos-
so senso de moralidade é uma 
adaptação. … Isto não significa 
dizer que aquilo que evoluiu é 

moralmente bom.”8 Por outras 
palavras, as nossas ações não são 
inerentemente morais ou imo-
rais, boas ou más, mas neutras, 
promovendo ou dificultando a 
nossa sobrevivência.

Mas poderia um ateu viver 
com a noção de que o incesto, 
a pedofilia, o rapto e a escrava-
tura são moralmente neutros? 
Os ateus evitam cometer estes 
atos simplesmente por razões de 
sobrevivência? Será que eles pre-
feririam violar, assassinar, tortu-
rar crianças e maltratar idosos, 
se tal promovesse a sua sobre-
vivência? E se eles se indignam 
perante tal pensamento, que 
código moral objetivo inspira a 
sua repugnância?

Para além disto, como é que 
eles explicam os comportamentos 
morais que entram em conflito 
com a promoção da sobrevivência? 
Porque nos deveríamos preocupar 
com pessoas que têm uma deficiên-
cia mental, são doentes crónicos, 
são senis, são criminosos endure-
cidos, etc.? Nós sabemos que cui-
dar deles não traz vantagens para 
a nossa sobrevivência. Se o dogma 
evolucionista é verdadeiro, porque 
não “eutanasiá-los, de modo que 
eles não prejudiquem o processo 
evolutivo”?9

Para além disto, nada na filo-
sofia evolutiva me diz para arris-
car a minha vida de modo a aju-
dar um desconhecido que posso 
nunca mais tornar a ver. O mode-
lo evolucionista, quando é segui-
do na sua lógica, converte Oskar 
Schindler num tolo por ter arris-
cado a sua vida para salvar mais 
de 1000 Judeus das mãos dos 
Nazis. No entanto, será difícil 
encontrar um ateu que não fique 
profundamente comovido por tal 
altruísmo, ainda que seja incapaz 
de explicar o fundamento para a 
compaixão de Schindler.
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A resposta do Cristianismo
A moralidade baseada na Bíblia 

está estreitamente ligada à noção 
de que os seres humanos são 
criaturas especiais dotadas de 
um valor intrínseco. A imagem 
de Deus torna-nos diferentes de 
outras formas de vida inferio-
res. Podemos ser geneticamente 
semelhantes aos animais, mas 
somos seres de um tipo diferente. 
Não consideramos um leão moral-
mente culpado por matar uma 
zebra, mas consideramos os seres 
humanos responsáveis quando 
maltratam outros seres humanos. 
Deus concedeu aos seres humanos 
uma bússola moral que os ajuda a 
diferenciar o bem do mal, o amor 
do ódio, a justiça da injustiça, uma 
ação moral de uma ação imoral 
(Rom. 2:14 e 15; 12:3). O ponto 
de referência da moralidade para 
que apelam tanto os ateus como 
os Cristãos, isto é, a consciência 

moral da Humanidade, não pode 
ser explicada de um modo natura-
lista; ora, ela é um claro indicador 
para a existência de Deus, o Legis-
lador da lei moral.

A fé cristã é racionalmente 
consistente e está baseada na rea-
lidade. Também é testável e fal-
sificável. Responde a muitos dos 
enigmas da vida. Assenta na res-
surreição de Jesus, um testemu-
nho que mais nenhuma religião 
ou filosofia pode apresentar. 

E o Cristianismo não é apenas 
verdadeiro, também é relevante. 
Não me deixa como um órfão cós-
mico, um mero animal sem desti-
no. Eu pertenço à família de Deus. 
A cruz de Jesus indica o meu valor. 
Eu tenho valor eterno. A minha 
vida tem significado e propósito e 
o meu futuro está pleno de espe-
rança. Concluindo com C. S. Lewis: 
“Eu creio no Cristianismo da mes-
ma forma que creio que o Sol se 

ergueu: não apenas porque o vejo, 
mas também porque por meio dele 
eu vejo tudo o mais.”10 

Jovan Ilijev  
Pastor.

Retirado da Adventist Review 
de 11 de julho de 2013.
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Sílvia ScholtusBÍBLIA

O quarteto de Deus 
– Os “quatro animais” 
do Apocalipse

dirige, especialmente nos livros 
de Daniel e de Apocalipse, onde 
aparecem as descrições de bestas 
e monstros. Mas será que há real-
mente monstros que rodeiam o 
trono de Deus?

Animais, não monstros
Apocalipse 4:1-8:1 descreve cer-

tas atividades realizadas no san-
tuário celestial, perante o trono 
de Deus, com todos os agentes ao 
serviço do Bem envolvidos na sal-
vação da Humanidade. Entre estes 
agentes ao serviço do Bem con-
tam-se aqueles que são descritos 
como sendo “os quatro animais”. 

Esta cena não deve ser confun-
dida com aquela que se encontra 

“E
u não gosto do Apocalipse porque nele 
aparecem muitos monstros”, disse-me 
recentemente uma amiga. “Porque está 
o trono de Deus rodeado por monstros?” 

“Monstros?”, pensei comigo mesma. Eu nunca tinha 
pensado sobre o Apocalipse desse ponto de vista. Por 
que razão tinha ela essa impressão?

A existência de criaturas 
míticas e de bestas lendárias 
tem sido, desde sempre, uma 
parte importante das histó-
rias fantásticas contadas por 
diferentes culturas. As mais 
recentes séries de televisão e 
os atuais filmes de Hollywood 
estão cheios de monstros 

míticos provenientes da ima-
ginação de escritores, a maior 
parte dos quais foi inspirada 
pelas histórias daquelas cul-
turas antigas. 

Deus ilustra a Sua mensa-
gem profética com símbolos 
ou usando uma linguagem 
familiar àqueles a quem Ele Se 
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em Apocalipse 11:18-14:20, que 
também começa com uma descri-
ção das atividades do santuário, 
mas apresenta seres completa-
mente diferentes. Os seres des-
critos são dois dos três sinais. O 
primeiro, uma mulher vestida 
como o Sol, é apresentada em 
Apocalipse 12:1 e 2, e o segundo, 
um dragão com sete cabeças, é 
introduzido em Apocalipse 12:3 
e 4. Depois de estes dois sinais 
interagirem, os agentes ao servi-
ço do Mal aparecem sob a forma 
de terríveis bestas simbólicas que 
são adversárias de Deus e causam 
a ruína da Humanidade. 

Enquanto as bestas de Apoca-
lipse 11-14 são descritas como 
sendo inimigas de Deus, os “qua-
tro animais” são vistos ao redor 
do Seu trono (Apocalipse 4:6-8). 
Eles são aliados de Deus, e um 
olhar mais atento revela que não 
são monstros. Em algumas tradu-
ções mais antigas, o termo “bes-
ta” é usado para descrever estes 
seres, mas, no original grego, eles 
são chamados “animais”. Isto sig-
nifica que eles não têm a aparên-

cia terrível que a palavra “besta” 
implica. Esse termo é reservado 
para designar os agentes ao servi-
ço do Mal em Apocalipse 13 e 14, 
que não têm o privilégio de estar 
junto do trono do Pai. 

Os quatro animais, embora 
tenham uma aparência pou-
co usual, não devem ser vistos 
como sendo monstruosos ou 
feios. O apóstolo João descobriu 
que não podia descrever adequa-
damente estas criaturas majes-
tosas, cuja aparência ele nunca 
tinha visto. O seu vocabulário 
estava limitado pela inteligência 
humana e mesmo que ele com-
preendesse a língua do Céu, esta 
seria também incompreensível 
para os seus leitores. 

De modo a comunicar o que 
viu, João apoiou-se em metáforas, 
o que resultou no uso abundante 
da expressão “semelhante a” nas 
suas descrições. Não era intenção 
de João incutir medo ao mencio-
nar estas criaturas. Ele queria 
apenas descrever outros seres 
que servem Deus e a Sua Criação. 
Estes seres tornam-nos mais cien-

tes da diversidade das criaturas 
criadas por Deus. 

O retrato destes quatro animais 
é interessante, mas o seu propósi-
to é mais importante. Uma breve 
pesquisa no Apocalipse revelará 
mais acerca do que eles fazem.

O significado por detrás 
das criaturas

O significado destes quatro ani-
mais tem sido objeto de grande 
discussão. Alguns sugerem que a 
primeira criatura simboliza a Igre-
ja redimida e a última representa 
toda a Criação animada que rodeia 
o trono, louvando o Todo-Podero-
so. Outros argumentam que estas 
criaturas são as mesmas descri-
tas em Ezequiel 1, com algumas 
pequenas diferenças.1 Este último 
argumento tem mais peso, dado 
que João e Ezequiel usam caracte-
rísticas semelhantes para descre-
verem as criaturas que viram.2

A expressão coletiva “quatro ani-
mais” aparece em muitos capítulos 
do Apocalipse,3 mas estas criaturas 
também aparecem no registo bíbli-
co agindo individualmente.
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O APOCALIPSE 
MOSTRA QUE DEUS 
USA TODOS OS 
RECURSOS AO SEU 
DISPOR NO SEU 
PLANO PARA SALVAR 
A HUMANIDADE.

Termos que apresentam os 
animais de Apocalipse 4:7

O primeiro animal. O primei-
ro animal é como um leão e tem 
uma voz semelhante ao trovão 
(Apocalipse 6:1). Esta criatura 
participa na abertura do primeiro 
selo (v. 1). Embora a criatura seja 
classificada como sendo “um” dos 
animais, em vez de ser chamada a 
“primeira” criatura, é fácil de ver 
que ela é a primeira na sequên-
cia. A mesma expressão é usada 
para descrever o ser que entrega  
as taças cheias da ira de Deus aos 
sete anjos (Apocalipse 15:7). 

Esta criatura dá início a duas 
sequências: (1) a descrição dos 
eventos na cena dos selos que 
desencadeiam o juízo de Deus; e 
(2) o início da execução do juízo na 
cena das taças cheias da ira de Deus.

O segundo e o terceiro animais. O 
segundo e o terceiro animais ape-
nas aparecem na cena de abertura 
dos segundo e terceiro selos. Não 
há outra descrição destas criaturas 
no resto do livro de Apocalipse. 

O quarto animal. O quarto ani-
mal é descrito como “uma águia 
voando” (Apocalipse 4:7). Ele é 
mencionado em quarto lugar e 
anuncia a abertura do quarto selo 
(Apocalipse 6:7). Na cena das trom-
betas, ele aparece antes do soar das 
três últimas trombetas e é identi-
ficado como sendo uma águia, em 
vez de ser identificado pelo cardi-
nal correspondente (Apocalipse 
8:13, ARA e DB). A expressão no 
grego original é a mesma que é 
usada para descrever esta criatura 
em Apocalipse 4:7.

Devido à variedade de inter-
pretações nos manuscritos gre-
gos, as Bíblias em português têm 
diferentes traduções de Apocalip-
se 8:13. Por essa razão não tinha 
sido possível identificar o quarto 
animal como águia nas anteriores 
traduções, porque os manuscri-
tos mais recentes dizem “um anjo 

voando” em vez de dizerem “uma 
águia voando”. As traduções mais 
recentes da Bíblia refletem melhor 
a tradução que corresponde ao 
texto dos manuscritos mais anti-
gos (“uma águia voando”). Esta 
referência a uma águia voando em 
Apocalipse 8:13 permite-nos rela-
cionar esta criatura com o quarto 
animal de Apocalipse 4:7. 

É interessante que João men-
ciona o quarto animal de um 
modo mais formal, usando a sua 
aparência  em vez de usar o seu 
número cardinal. Na visão, Deus 
enfatiza a aparência deste animal 
para o diferenciar das outras cria-
turas. Porquê? Uma boa razão é o 
facto de a águia ser um dos inimi-
gos naturais da serpente. 

A águia é um dom de Deus. 
A mulher recebe as duas asas da 
grande águia. Deus deu à mulher o 
poderoso serviço do quarto animal, 
de modo a ajudar o Remanescente 
a proteger a Palavra de Deus. Esta 
é uma referência ao quarto animal, 
não a Deus. Alguns creem que tal 
passagem – que menciona as asas 
da águia – se refere a Deus e indi-
cam a passagem de Êxodo 19:4. Mas 
parece ser mais provável que se tra-
te de uma referência a uma criatura 
criada por Deus – como é o caso do 
quarto animal – que está ao serviço 
de Deus no Plano da Salvação.

Propósito divino
Os animais que rodeiam o tro-

no de Deus são agentes ao serviço 
do Bem diretamente envolvidos 
no governo divino. Não são mons-
tros ou bestas, mas criaturas vivas 
criadas por Deus, que cooperam 
com Ele no Seu plano para a salva-
ção da Humanidade. 

Os quatro animais estão junto 
ao trono de Deus e agem como 
mensageiros na luta entre o Bem 
e o Mal. São responsáveis por avi-
sarem a Humanidade acerca dos 
terríveis eventos que ocorrerão e, 

em alguns casos, vão até ao ponto 
de nos guardar do perigo. 

Os quatro animais aparecem em 
três cenas do Apocalipse (os selos, 
as trombetas e os sinais), as quais 
estão ligadas a acontecimentos ter-
ríveis. São momentos de extrema 
perseguição ao povo fiel de Deus. A 
partir da última cena em que apa-
rece o quarto animal (Apocalipse 
12:14) podemos deduzir que os 
seus deveres vão para além de ape-
nas anunciar ou descrever even-
tos. Ele protege os fiéis durante 
momentos de grande perseguição. 

O Apocalipse mostra que Deus 
usa todos os recursos ao Seu dis-
por no Seu plano para salvar a 
Humanidade. Ele próprio toma 
parte nesse plano, através do Seu 
Filho e do Espírito Santo, mas Ele 
também envolve muitos outros 
seres especiais criados por Si para 
desempenharem um papel ativo 
na redenção dos Seus filhos ter-
restres. Portanto, os quatro ani-
mais nunca devem ser vistos como 
monstros, porque eles são símbolo 
do amor e do cuidado imortais de 
Deus pela Humanidade. 

Sílvia Scholtus
Teóloga.

Retirado da Adventist Review 
de 11 de setembro de 2014.
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